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Novos cálculos do Banco Central apontam 
para a retomada do crescimento da economia 
gaúcha depois de três anos seguidos de queda do 
PIB. Caiu 0,26% em 2014, 4,17% em 2015, 4,06% 
em 2016, para voltar a crescer 1,04% no ano pas-
sado. Esta reanimação já era percebida pelos téc-
nicos da FEE ainda em 2017. Neste ano, FIERGS e 
FEE estimam que cresceremos um pouco menos 
que o PIB Brasil, em torno de 2%,  

Esse fato sugere que se traga à discussão  a 
questão mesma da economia no nosso Estado, 
ultimamente castigada por uma visão equivoca-
da entre o que são seus problemas propriamen-
te fiscais, ligados ao Governo  e a economia real, 
ambos com seus estoques e fluxos, com suas vi-
cissitudes e virtudes, com suas especificidades e 
articulações recíprocas. Lamentável. E se procu-
rarmos maiores esclarecimentos no Dr. Google, 
lemos: Embora o estado esteja enfrentando uma 
crise econômica acentuada,

Ora, não há isso de “crise econômica acen-
tuada” no Rio Grande do Sul e muito menos um 
cenário de devastação..  O Rio Grande tem uma 
economia sólida, com  uma estrutura e trajetória 
muito consistentes, quer  em termos corpora-
tivos, quer em termos  de capital humano, quer 
mesmo em termos de infraestrutura. Tem ha-
vido,  sim, uma certa  incapacidade do Governo 
ajustar-se a este processo e que se acentuou com 
a recessão econômica assinalada. Quando o PIB 
cai, os impostos caem num ritmo mais acentua-
do, enquanto as suas despesas, começando pelo 

pagamento dos salários de servidores ativos e 
inativos, até se eleva por força de reajustes com-
pulsórios.  Isso agrava os problemas de caixa do 
Governo, que, alarmado, como ocorreu com Sar-
tori, em vez de proceder a um papel compensató-
rio tranquilizador, preferiu reverberar o discurso 
catastrofista do déficit público.  Lentamente, po-
rém, as coisas vão retornando ao seu lugar e se 
começará a distinguir melhor o que são os pro-
blemas da economia e o que são os problemas 
fiscais.. Ainda assim, não há nada demais com as 
contas governamentais, olhadas em sua estrutura 
e perspectivas. A dívida do Governo, tão alarde-
ada como um dragão da maldade, tem ficado no 
mesmo patamar há décadas, só tendo estourado 
no Governo Brito – PMDB -, quando o deputado 
Sartori era seu líder na Assembleia.

Para se ter uma ideia do peso desta dívida no 
PIB do Estado é simples. Basta dividir um pelo 
outro e se verá que não excede 20%, indicador 
extremamente baixo até se o considerarmos em 
relação à dívida pessoal ou corporativa. Visto que 
o custo desta dívida se situa em torno de 10% a.a. 
, agora, com a redução da inflação e dos juros, 
até abaixo de dois dígitos, restaria saber qual o 
peso deste valor na Receita Própria do Governo, 
Também aqui, esta relação é baixa, inferior a 20%. 
Se não há, rigorosamente, crise econômica estru-
tural e inexiste um grave problema com a dívida, 
qual é e onde está o alardeado problema econô-
mico  do Rio Grande do Sul?

Ele está, sim, mais nas contas públicos, vale 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

RIO GRANDE RETOMA O FÔLEGO

dizer, do lado fis-
cal, do que no lado 
corporativo e real 
da economia e que 
decorre do alto ní-
vel de gastos do Go-
verno com a  folha 
de salários dos ser-
vidores ativos e ina-
tivos. Neste último 
ponto, aliás, paga-
mos o preço, hoje, 
de decisões toma-
das no passado, 
sobretudo nos altos 
investimentos em 
educação pública, 
que se traduziram 
na elevada capaci-
tação dos nossos 
recursos humanos.. 
É o preço do processo civilizador…

Outros fatores que concorrem para a crise fis-
cal, apontadas por sucessivos economistas que 
tratam da matéria, são as perdas decorrentes 
da chamada Lei Kandir, que desonera as expor-
tações, deixando-nos um crédito junto à União 
jamais acertado, as excessivas desonerações fis-
cais administradas com generosidade pelo Palá-
cio Piratini e um descaso do Governo quanto à 
reorganização do sistema de arrecadação no Es-
tado, que leva a que tenham baixos índices per 
capita comparativos de coleta do ICMS frente a 
outros Estados. Acrescem a isso outros proces-
sos já analisados por Franklin de Oliveira já na 
década de 60: as perdas do Estado, como uma 
economia primária exportadora “interna”, em 
suas relações de intercâmbio com Sudeste, para 
onde fluem, aliás, os maiores volumes de crédito 
subsidiado para sua expansão industrial. Isso é o 
que ele denomina como 'nordestinização' do Rio 

Grande. Finalmente, mas não menos importante, 
temos uma dupla perda fiscal nas nossas relações 
com uma esdrúxula Federação: Primeiro, a  União 
concentra cada vez mais capacidade econômica, 
seja pelo controle da Política Monetária , seja 
na concentração do produto da arrecadação de 
impostos e contribuições, seja na  gestão dos va-
liosos recursos do subsolo, com um insignificante 
retorno em forma de royalties aos Estados. Se-
gundo, Estados produtivos  e de maior nível de 
renda transferem , via Fundo de Participação do 
Estados, recursos  fiscais arrecadados pela União, 
para outros Estados. Este valor anual, no RS, sig-
nifica uma perda  anual equivalente ao valor de 
sua dívida pública. Portanto, o problema do Rio 
Grande do Sul, nem é de sua economia, nem de 
sua gente, mas de um sistema espúrio de enfra-
quecimento das suas finanças públicas. Pior, isso 
não é revelado ao público, permanecendo vela-
damente como uma naturalização da História. 
Uma pena.! Em outros tempos….

OPINIÃO
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Senadora Ana Amélia Lemos garante apoio ao hospital de 
Torres e emenda de R$ 200 mil

Com a presença da diretoria do Hos-
pital Nossa Senhora dos Navegantes, de 
Torres, e lideranças de vários municí-
pios da região, a senadora Ana Amélia 
Lemos visitou na última sexta-feira (23) 
as instalações da instituição. Na ocasião 
anunciou o apoio às reivindicações para 
funcionamento de UTI e Oncologia, bem 
como a destinação de 200 mil reais de 
emenda parlamentar para reformas e 
melhorias necessárias ao hospital.

A visita da senadora havia sido soli-
citada ao deputado Adolfo Brito em 21 
de janeiro último, em reunião em Três 
Cachoeiras. E Ana Amélia Lemos cumpriu 
a promessa da visita, aproveitando a oca-
sião de sua participação na  Assembleia 
de Verão da Famurs, em Torres  - evento 

político com pauta municipalista (do qual 
ela foi uma das painelistas). Também 
acompanharam a visita o prefeito Car-
los Souza, vice-prefeito Fábio Amoretti, 
secretária municipal de Saúde, Suzana 
Machado, servidores da Saúde e outras 
autoridades ligadas à área que se en-
contram participando deste evento da 
Famurs.

As principais necessidades do Hos-
pital de Torres, que atende cerca de 20 
municípios no total, são: substituição do 
telhado, reforma dos vestiários, obras 
na calçada externa e pintura do imóvel. 
Além disso, há necessidade de credencia-
mento de profissionais para UTI e Onco-
logia, bem como viabilização do acesso 
ao segundo andar.Atualmente, o Hospital 

Nossa Senhora dos Navegantes conta 
com 330 funcionários e em torno de 55 
médicos, e é mantido pela Associação 
Educadora São Carlos, de Caxias do Sul.

Em conversa com o prefeito de Torres, 
a senadora ainda tratou de temas varia-
dos atualizando-se sobre os projetos da 
administração municipal A área de plane-
jamento foi a mais dialogada. Conforme 
o site da Prefeitura de Torres, Ana Amélia 
disse estar "encantada com os cuidados 
da atual gestão para com as ruas da cida-
de", comentando que a limpeza eviden-
cia o empenho e a dedicação do gestor. O 
prefeito agradeceu a visita de Ana Amélia 
ao município e a senadora reafirmou que 
o seu gabinete está de portas abertas 
para Torres.

 Senadora (c) ao lado de prefeito de Torres, juntamente com políticos e 
representantes da região

A realização da Assembleia 
de Verão da Famurs na cidade 
foi excelente para a comunidade 
torrense. A busca de recursos 
para Torres pelo prefeito Carlos 
Souza já trouxe resultados posi-
tivos com a divulgação inicial de 
três emendas contemplando di-
ferentes áreas durante o evento. 
As emendas resultam de visitas 
aos gabinetes gaúchos na Câma-
ra dos Deputados, Senado Fede-
ral e vários Ministérios. Outras 
emendas poderão ser confirma-
das em breve.

Num dos intervalos da pro-
gramação, o prefeito assinou 
dois convênios com a Caixa Eco-
nômica Federal para melhorias 

em Torres. Visando melhor infra-
estrutura esportiva, foi assinado 
documento no valor de R$ 292 
mil, procedente do Ministério 
do Esporte, por meio de emen-
da do deputado João Derly. Com 
o propósito de pavimentar a Rua 
Flores da Cunha, na Itapeva, foi 
assinado convênio no valor de 
243 mil, com verba oriunda do 
Ministério do Turismo, através 
de emenda da deputada Maria 
do Rosário.

Durante os trabalhos da As-
sembleia, o prefeito Carlos Sou-
za, acompanhado do secretário 
municipal de Desenvolvimen-
to Rural e Pesca, José Vander-
lei Brocca, recebeu também 

emenda para o fomento ao 
setor agropecuário, de autoria 
do deputado Heitor Schuch. A 
emenda, no valor de R$ 120 mil, 
é proveniente do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento.

Na Assembleia dos Prefeitos, 
Carlos Souza continuou na bus-
ca de apoio para o desenvolvi-
mento e crescimento de Torres, 
fazendo contato com as auto-
ridades e políticos presentes, 
como a senadora Ana Amélia. 
Aproveitou a oportunidade para 
divulgar a cidade e o 30º Festival 
Internacional de Balonismo que 
acontecerá de 27 de abril a 1º de 
maio de 2018.

Prefeitura torrense conquista recursos, confirmados na 
Assembleia de Verão da Famurs

Vereador sugere construção de 
estacionamento em praça na Prainha

TORRES - Na última sessão da Câma-
ra dos Vereadores de Torres, realizada 
na segunda-feira, dia 26 de fevereiro, foi 
protocolado na casa legislativa uma Indi-
cação vinda do vereador Deomar Gou-
lart, o Dê (PDT), para que a prefeitura 
estude e execute a utilização do entorno 
da Praça Borges de Medeiros, na Prainha, 
para a disponibilização de estaciona-
mentos para os frequentadores do local 

e para os banhistas que vão à praia nos 
veraneios. 

A praça atualmente está sem equipa-
mentos e oferece somente um gramado 
para o usufruto das pessoas e morado-
res, assim como é utilizada pela prefeitu-
ra para eventos e mostras no decorrer do 
ano. Para o vereador, o espaço poderia 
resolver a falta de estacionamento e me-
lhorar o fluxo de veículos na Prainha. 

Praça Borges de Medeiros (foto) poderia ser rodeada de fileira de vagas oblíquas ou ser 
totalmente  usada para estacionamento

Criação de um Mercado Público em Torres 

aparece como sugestão de vereador

Em seu pronunciamento na sessão da Câmara 
de segunda-feira, dia 26/2, o vereador Rogério Eval-
dt Jacob, o Rogerinho (PDT), dentre outras falas em 
seu discurso, sugeriu que a municipalidade levasse 
em conta uma ideia do cidadão torrense (também 
filiado ao PDT), o Professor Amilton Machado. Ele 
sugeriu que a prefeitura desapropriasse ou fizesse 
parcerias com os proprietários dos terrenos baldios 
localizados no entorno da ponte de concreto que 
atravessa o Rio Mampituba (na margem de Torres) 
para que lá fosse construída uma espécie de Mer-

cado Público local. 
Para o vereador, o equipamento público poderia 

servir de subsídio e fomento á pequenos empreen-
dedores locais, que trabalham com artesanato ou 
outras produções familiares e de pequeno porte. O 
Mercado seria um local de comércio no ano intei-
ro para moradores da cidade e região, assim como 
poderia se tornar mais um atrativo de turismo para 
visitantes da cidade que buscam adquirir produtos 
produzidos pela população local, uma característica 
clássica dos programas de turistas. 

Terrenos próximos ao Mampituba (foto) estão vazios, e um deles poderia servir para 
projeto do Mercado Público
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Balanço do ano de 2017 mostrou trabalho de 
recuperação financeira na prefeitura de Torres

Obrigações legais do balanço foram mantidas. Receita própria ainda não supera transferências de recursos, o que sugere mais 
esforço de fomento à economia local

Metas cumpridas 
O total das Receitas Correntes e 

de Capital Líquidas previstas para o 
ano passado em Torres, de acordo 
com o Balancete da Receita, foi de 
R$ 146.985.263,66 (Arredondan-
do: R$ 147 milhões). Os valores 
realizados corresponderam a R$ 
145.504.106,91, ou seja, 98,99% 

da meta estabelecida. E as metas 
foram na maioria cumpridas. Prin-
cipalmente referente aos macros 
indicadores, o que interessa para 
a estrutura orçamentária pública. 
Isto sugere que o planejamento de 
receita e despesa anterior foi feito 
de forma bastante realista.

Receita “própria” representou 30% do 
orçamento realizado

 A Receita Tributária atingiu, ao final do 
quadrimestre em análise, o montante de 
R$ 43.214.570,32. Isto representa em torno 
de 30% da receita total, o que sugere que a 
cada 100 reais arrecadados para os cofres 
públicos, somente 30 são oriundos de recei-
tas geradas por impostos locais, arrecada-
dos na cidade (IPTU, ISSQN, dentre outros). 

O IPTU (Imposto Predial Territorial Urba-
no) arrecadou em torno de R$ 19 milhões 
no ano, o que representa 45% dos recursos 
arrecadados direto na cidade (receitas tri-
butárias). O ITBI (Imposto sobre Transações 
Imobiliárias) somou R$ 8 milhões, o que 
representa 18% da receita própria (tributá-
ria).  Esta receita (ITBI) teve um acréscimo 
de 24,32% em relação à igual período do 
exercício anterior, o que mostra aumento 

de transações no mercado 
imobiliário local no ano 
passado. 

Em relação ao ISSQN 
(Imposto sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza), a arrecadação no período foi de 
aproximadamente R$ 5,1 milhões. Neste 
caso a meta foi atingida parcialmente, pois 
chegou só a 85% da projeção anual, que 
era de R$ 6 milhões. Este tributo represen-
ta bastante o panorama das operações de 
turismo (Hotéis, Restaurantes, lazer e etc.) 
e ainda representa muito pouco da receita 
tributária local, somente 12%. E representa 
menos ainda se comparado a receita total 
do orçamento de Torres (R$ 145 milhões), 
perfazendo meros 3,5%. Ou seja: De cada 
100 reais arrecadados em Torres, mais ou 

menos 3,5 reais são oriundos do ISSQN. 
Isto significa em geral que há ainda muita 
INFORMALIDADE nas operações de serviços 

locais, o que sugere a necessidade de traba-
lhos de INCLUSÃO dos pequenos empreen-
dedores na economia formal. 

Por Fausto Júnior

Na última terça-feira, dia 27 de 
fevereiro, a Comissão de Orçamento 
da Câmara de Torres, presidida pelo 
vereador Carlos Monteiro, o Tubarão 

(MDB), realizou a obrigatória audi-
ência pública para que o poder exe-
cutivo apresentasse de o resultado 
das metas fiscais da prefeitura. Desta 
vez, foi referente ao terceiro quadri-
mestre, o que na verdade se resume 

no resultado TOTAL do ano passa-
do- uma vez que três quadrimestres 
somam os doze meses do ano e se 
referem, portanto, ao balanço de re-
ceitas e despesas da municipalidade 
no exercício de 2017

Mais uma vez pouca gente com-
pareceu à audiência Pública, inclusive 
poucos vereadores formaram o quó-
rum, que não é obrigatório. Isto sim-
boliza a pouca importância dada pela 
a sociedade aos números do balanço 

de utilização dos recursos financeiros 
públicos, ou também a falta de comu-
nicação mais eficiente da Câmara so-
bre o teor e a importância da Audiên-
cia (convocada pelo poder legislativo, 
por força da lei). 

Transferências ainda são a maior receita dos cofres públicos de Torres

 As transferências de recursos federais e 
estaduais para Torres  no exercício de 2017 
foram de R$ 57,7 milhões, o que representa 
quase 40% das receitas totais locais, 10 pon-
tos percentuais acima das receitas próprias 
de Torres que foram de 30%. Estas transfe-
rências federais na maioria são referentes 
ao número de habitantes embora em alguns 
casos sejam referentes à produção local 
vindas do Estado do RS ( ICMS e IPVA, por 
exemplo).

No grupo das Transferências Correntes 

da União, o item mais significativo refere-se 
às transferências constitucionais do Fundo 
de Participação dos Municípios – FPM –, 
que realizou R$ 16 milhões, o que represen-
ta quase um terço de todas as transferên-
cias: 27%. A cota municipal de Torres sobre 
o ICMS (Imposto estadual sobre Circulação 
de Mercadorias) foi de R$ 9,5 milhões em 
2017, representando em torno de 16% das 
transferências totais. A cota – parte do  IPVA 
( Imposto estadual sobre Veículos Automo-
tores), realizou R$ 3,5 milhões.

 Dados sobre despesas de Pessoal, Educação e Saúde
A Despesa de Pessoal total calculada, 

conforme metodologia adotada pelo Tri-
bunal de Contas do Estado do RS (conside-
rando os poderes executivo e legislativo), 
é o item mais significativo no conjunto das 
despesas fiscais. Conforme estabelece a 
Lei de Responsabilidade Fiscal, a despesa 
ficou  abaixo do limite prudencial de 57%, 
apresentando, respectivamente, o limite de 
comprometimento de 49,41% para o Execu-
tivo e de 2,01% para o Legislativo, somando 
51,41%. Isto quer dizer que para cada 100 

reais líquidos de receita nos cofres de Tor-
res, pouco mais de metade é para pagar a 
Folha de Pagamento dos servidores locais.  
Vale salientar que, em anos anteriores, o 
valor destinado a folha de servidores já foi 
maior (quase 'estourando' o limite pruden-
cial)

As despesas líquidas com o item chama-
do de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino e FUNDEB, acumuladas no período, 
após os ajustes legais ficaram  em  25,77% 
da Receita líquida de Impostos e Transferên-

cias. A lei federal exige que este gasto fique 
no MÍNIMO em 25% para a administração 
ser considerada regular. E Torres  ficou em 
cima do limite, pois o ano é de recuperação, 
e gastar mais pode ser problema para as fi-
nanças públicas que estão buscando mais 
fôlego para pagar dívidas vindas do exercí-
cio ( legislatura) anterior.

Os gastos líquidos com saúde atingiram 
15,97% da Receita Líquida de Impostos e 
Transferências. Observa-se, portanto, que o 
município utilizou o mínimo que a lei exige 

de investimentos nesta área: 15%. Já A Dívi-
da Consolidada ao final de 2017 totalizou R$ 
20.884.754,63, demonstrando um acrésci-
mo de 12,71% em relação ao saldo anterior, 
no valor de 18.529.417,02.

Outro ponto relevante que deve ser con-
siderado é a evolução dos restos a pagar, 
consolidados com insuficiência financeira 
nos últimos cinco anos. É que 33,37% do 
montante dos restos a pagar apresentam 
insuficiência financeira, no que tange ao 
exercício de 2017.
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Grupo de Trabalho avalia ações educativas e de 
fiscalização de veículos na faixa de praia

O grupo de trabalho formado 
por representantes da Prefeitura de 
Torres, Brigada Militar/Batalhão Am-
biental, Parque Estadual da Itapeva, 
ONG Instituto Curicaca e Conselho 
Municipal do Meio Ambiente, rea-
lizou na semana passada, dia 19 de 
fevereiro, uma avaliação quanto às 
ações educativas e de fiscalizações 
referentes ao trânsito de veículos 
nas praias de Torres.

Na reunião identificou-se os as-
pectos positivos, as demandas e os 
desafios a serem vencidos e ainda 
foram definidos os próximos passos 
a serem implementados. Entre os 
pontos positivos destaca-se o tra-
balho conjunto das entidades, a boa 
receptividade de grande parte dos 
usuários/banhistas e a redução de 
veículos na faixa de areia em relação 
aos anos anteriores e o fechamento 

de diversos acessos clandestinos ao 
longo da orla do município.

De acordo com o grupo de tra-
balho, o principal desafio ainda é a 
mudança cultural daqueles usuários 
que apesar de minoria, ainda insis-
tem em acessar a praia com veícu-
los, o que muitas vezes resulta em 
vandalismo dos fechamento e da 
sinalização, porém, o grupo foi unâ-
nime quanto a necessidade de que 
as ações tenham continuidade de 
um planejamento a curto, médio e 
longo prazo.

As Secretarias de Meio Ambiente 
e Urbanismo e de Obras e Serviços 
Públicos continuarão atuando no 
monitoramento dos acessos clan-
destinos e na manutenção da sina-
lização, priorizando a educação dos 
usuários e nos casos em que a legis-
lação ambiental e de trânsito foram 

descumpridas, os órgãos ambientais 
e a Brigada Militar atuarão no âmbi-
to de suas atribuições.

O grupo destaca ainda que as 
praias continuam de uso público e o 
que está sendo restringido é o aces-
so de veículos automotores, face 
aos problemas ambientais como a 
contaminação de areia com resíduos 
automotores, perturbação de aves 
e outros animais, além dos riscos 
de atropelamentos de animais, pes-
soas, especialmente crianças. Ou-
tro aspecto importante, é que cada 
praia possui pelo menos um acesso 
operacional, os quais estão sinaliza-
dos e devem ser mantidos livres para 
que bombeiros, ambulância e veícu-
los autorizados possam acessar a 
faixa de areia e prestar seus serviços.

*Com prefeitura de Torres

MEIO AMBIENTE

Prefeito assina Termo de Cooperação que delega gestão florestal ao município
A gestão florestal passa ser de 

responsabilidade de Torres. A Pre-
feitura firmou Termo de Coopera-
ção com a Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMA) para o Convê-
nio Mata Atlântica, que delega ao 
município, a gestão florestal da área 
municipal considerada como parte 
do bioma. O documento foi assinado 
pelo prefeito Carlos Souza e secretá-

ria Ana Pellini, durante a Assembleia 
de Verão da Famurs, realizada recen-
temente em Torres.

A partir de agora, o município fi-
cará autorizado a realizar a gestão 
florestal através do licenciamento 
e da fiscalização das atividades de 
empreendimentos localizados den-
tro dos limites do município. Na 
oportunidade, o prefeito observou 
que a medida vai possibilitar maior 

autonomia e agilidade para o muni-
cípio. “É uma conquista importante, 
qualificando os serviços oferecidos”.

O secretário municipal do Meio 
Ambiente e Urbanismo, Julio Agapio, 
explica que o Termo de Cooperação 
Mata Atlântica, assinado entra o 
Estado e o Município, possibilitará 
que a Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo realize o licenciamento 
florestal. Após o advento da Lei Fe-

deral 11.428/2006, o licenciamento 
florestal no bioma Mata Atlântica 
ficou sob a tutela federal, que, por 
convênio delegou ao Estado e que, 
por termo de cooperação, delegou 
agora ao Município.

O secretário esclarece ainda que 
os processos de supressão vegetal 
deveriam ser encaminhados a FE-
PAM para aprovação. Agora, com a 
assinatura do Termo, os processos 

poderão ser analisados e autoriza-
dos pelo Município, dando agilidade 
e otimizando os processos de licen-
ciamento ambiental. “É a Prefeitura 
buscando meios para dar maior au-
tonomia e atribuição para que pos-
samos atender melhor e com mais 
qualidade nossos empreendedores”, 
conclui.

*Com prefeitura de Torres
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Projeto do novo posto de saúde da Vila São João já 
tem estudo de viabilidade técnica

Na última terça-feira, dia 27 de fe-
vereiro, aconteceu mais uma edição da 
reunião mensal do Conselho Municipal 
de Saúde de Torres. O encontro, liderado 
pelo presidente Francisco Pereira, teve 
alguns encaminhamentos formais, como 
o envio do projeto finalizado da abertura 

do novo Posto (ESF) na Vila São João, para 
que seja levado à votação e aprovação dos 
conselheiros. Mas a maioria da reunião foi 
utilizada para que os líderes dos setores 
executivos que participam da reunião des-
sem “boas novas” para o sistema de Saúde 
Pública da cidade.

Passada a alta temporada, Parque 
da Guarita  volta a fechar mais cedo
A Prefeitura de Torres, por meio da Se-

cretaria Municipal de Turismo, comunica 
que a partir da próxima quinta-feira, 1º de 
março, o Parque Estadual José Lutzenber-
ger passará a fechar às 19h e em abril, o 
fechamento será às 18h. A abertura per-
manece às 8h.

A justificativa é que o Parque da Guarita, 
como é mais conhecido, recebe visitantes 
durante o dia e com a mudança do horário 
de verão, escurece mais cedo. Em alguns 
períodos de baixa temporada, o Parque já 
chegou a ser fechado às 17h30min.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TORRES

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

EXTRATO DE EDITAL Nº. 046, DE 26 DE FEVEREIRO DE 2018
CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 

EIA/RIMA – EIV/RIV
CONDOMÍNIO TRÊS TORRES E MENDARO

    
O Município de Torres através da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 
Urbanismo (SMAURB), no uso de suas atribuições legais, considerando: a 
Lei Complementar no 30, de 19 de novembro de 2010; a Lei Complemen-
tar no 22, de 26 de novembro de 2009; a Lei Complementar nº. 23, de 26 
de novembro de 2009; o Decreto Municipal no 07, de 08 de fevereiro de 
2010; o Decreto no 08, de 08 de fevereiro de 2010; a Resolução Conama 
no 01, de 23 de janeiro de 1986; e a Resolução Conama no 09, de 03 de 
dezembro de 1987; e tendo em vista a conclusão da análise dos Proces-
sos SMAURB Nº 548/2017 (Protocolo Geral 4202/2017, de 17/04/2017) 
e SMAURB Nº 552/2017 (Protocolo Geral 4204/2017, de 10/04/2017) re-
ferente ao Empreendimento Condomínio Três Torres e Mendaro, tendo 
como empreendedor: Melnick Even Urbanizadora Ltda INFORMA que: 
Será realizada Audiência Pública sobre o  Estudo de Impacto Ambiental/
Relatório de Impacto do Meio Ambiente (EIA/RIMA) e o Estudo de Impacto 
de Vizinhança/Relatório Impacto de Vizinhança (EIV/RIV) do Empreendi-
mento Condomínio Três Torres e Mendaro, conforme segue:

Data/horário: 16 de abril de 2018, às 14:00 horas
Local: Auditório A Furninha Hotel
Rua Joaquim Porto, 281, Centro, Torres/RS
Informamos ainda que estarão à disposição dos interessados os docu-
mentos integrantes do EIA/RIMA e EIV/RIV, e os procedimentos de sua 
análise no período de 28 de fevereiro até 13 de abril, nas dependências da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo, sito à Avenida José 
Antonio Picoral, nº 79, 3o Piso, Torres, de 2ª, 4ª e 6ª das 09 às 11 horas, e 
de 2ª à 6ª das 14 às 17 horas.
De Acordo, Publique-se.
Torres/RS, 26 de fevereiro de 2018.

Carlos Alberto de Souza,
Prefeito Municipal.

Júlio Agápio da Silva,
Secretário Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo

* a integra do edital encontra-se afixada no mural da Prefeitura de Torres

Reunião do Conselho de Saúde de Torres foi palco de boas notícias para a cidade. Mas PIM pode ser encerrado por ter migrado 
para outro projeto do governo federal

Secretária Suzana apresenta várias “boas novas” para os conselheiros e visitantes na 
reunião mensal do CMS

 300 exames a mais devem desafogar sistema local

A secretária de Saúde Suzana Machado 
comemorou verba - já na conta da prefei-
tura - de R$ 100 mil, vinda de emenda par-
lamentar anterior de autoria do deputado 
Federal Afonso Hamm (PP). Os recursos vão 
liberar verba adicional para que a secreta-
ria 'compre' mais exames laboratoriais, 

que têm gerado filas (e atrasos) no sistema 
municipal, referentes principalmente à Co-
lonoscopia e Endoscopia. Pelos cálculos da 
secretária, serão em torno de 300 exames 
a mais no sistema, o que vai gerar melho-
rias significativas na espera dos pacientes 
para estes tipos de analises clínicas. 

Aumento de leitos de UTI e abertura da Oncologia estão mais próximos
Mais dinheiro de emendas parla-

mentares tem sido direcionado para as 
obras de ampliação no número de UTIs 
no Hospital Navegantes, que deve pas-
sar de 5 para 10 leitos. Os representan-
tes do hospital sinalizam que, cada dia 
que passa, estão se acelerando mais 

as obras, que foram interrompidas por 
conta da falta de recursos do Estado 
(decorrente de repasses de recursos 
aprovados em consultas populares). 
Mas as obras agora estão recebendo 
vários aportes, por conta da prioridade 
dada ao sistema de saúde pelos deputa-

dos, ao escolherem para onde direcio-
nar suas emendas. 

Cabe lembrar que o processo do CRE-
DENCIAMENTO DA ONCOLOGIA pelo 
Hospital torrense no SUS (para fazer 
quimioterapia e cirurgia de retirada de 
câncer aqui na cidade) também estava 

vinculada à necessidade de haver au-
mento dos leitos de UTI. Portanto, são 
DUAS as boas consequências: o próprio 
aumento (de cinco para 10 leitos) da UTI 
e o possível contrato de credenciamen-
to do sistema de tratamento oncológico 
do hospital via SUS.  

PIM foi incorporado por outro programa e está PARADO na cidade
Mas nem tudo são flores. O presiden-

te do Conselho, Francisco Pereira, cobrou 
da secretária e sua assessoria a volta do 
funcionamento efetivo do programa Pri-

meira Infância 
Melhor (PIM). 
Mas a prefei-
tura explicou 
que não deu 
tempo para a 

implementação da volta do projeto. É que 
o PIM foi incorporado por outro progra-
ma federal, pelo ministério liderado pelo 
Gaúcho Osmar Terra (criador do PIM). E a 
cidade de Torres não está cadastrada no 
programa, principalmente pelo custo da 
contrapartida deste novo projeto estar 
sendo considerado caro para a situação 

financeira do sistema na cidade. Mesmo 
assim ainda não há uma decisão final, ou 
seja: o tratamento diferenciado para a pri-
meira Infância pode ser retomado através 
de outro projeto; ou a cidade pode defi-
nitivamente ficar sem este atendimento 
especializado, já que o vínculo do projeto 
é ligado, agora, ao sistema de Ação Social. 

 Posto da Vila São João é tecnicamente viável e necessário
Na mesma reunião mensal, a secretária de Saúde Su-

zana Machado apresentou para o Conselho o resultado 
do Estudo de Viabilidade Técnica para a implantação do 
novo posto de Saúde na parte leste da Vila São João. Com 
este estudo, os conselheiros irão dar seus votos para a 
implantação (ou não) do novo ESF, que será colocado em 
edifício construido ainda no governo João Alberto e en-
tregue em 2012. 

Pelo estudo, a Vila São João já tem mais de 5 mil pes-
soas morando no local. E um posto ESF atende, em geral, 

no máximo 3 mil pessoas. Isto significa que é tecnicamen-
te viável a instalação do novo estabelecimento. A secre-
tária lembrou, ainda, que a Comunidade de Salinas 2 e de 
parte do Bairro Centenário também serão atendidas pelo 
sistema no novo cadastramento das famílias, que será fei-
to nos próximos meses. 

Agora basta o Conselho de Saúde aprovar e o anda-
mento da implantação andar conforme o cronograma. 
Existe a possibilidade do novo posto estar sendo inaugu-
rado ainda no mês de abril deste ano de 2018. 
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Conserte 
o carro sem
ficar a pé.

Tenha o 
modelo perfeito 
na hora de 
deixar o seu 
no mecânico.
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Alugue um
carro em até
10x sem juros*.

Alugue 
essa ideia. Em Torres:

Av. Castelo
Branco, 414
3626 3004

alugue
pelo app
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Por Guile Rocha

Entre os dias 21 e 23 de fevereiro, ocorreu 
em Torres a Assembleia de Verão da Fede-
ração das Associações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs). O tradicional evento 
voltou a acontecer na cidade - onde já havia 
sido realizado no verão de em 2016) - e reu-
niu centenas de prefeitos gaúchos e repre-
sentantes políticos de ação regional, estadual 
e federal. E na tarde da sexta-feira (23), o pai-
nel 'Visão de Futuro para o Rio Grande' - me-
diado pelo jornalista Felipe Vieira -  encerrou 
o encontro com o que pode ser considerada 
uma 'largada' para a corrida eleitoral de 2018 
no RS, com o primeiro encontro entre os pré-
-candidatos ao governo do Estado.

No evento organizado pela Famurs nas 
dependências da SAPT (Sociedade Amigos da 
Praia de Torres), a entidade conseguiu reunir 
seis pré-candidatos para responderem per-
guntas de gestores municipais. Tratam-se do 
ex-prefeito de Pelotas Eduardo Leite (PSDB); 
o ex-prefeito de Canoas Jairo Jorge (PDT); 

o ex-secretário de Planejamento e Gestão 
do governo Yeda Crusius, Mateus Bandeira 
(Novo); o ex-ministro de Desenvolvimento 
Agrário da ex-presidente Dilma Rousseff (PT), 
Miguel Rossetto (PT); o deputado federal 
Luis Carlos Heinze (PP) e o advogado Anto-
nio Weck (PP) - estes dois últimos disputam 
quem vai ser o candidato pelo PP, e por isso 
ambos dividiram o tempo de fala no even-
to. O pré-candidato do PTB, Ranolfo Vieira, 
também foi convidado, mas desmarcou em 
decorrência de compromissos junto a Secre-
taria de Segurança de Canoas, pasta da qual 
é o titular. 

Foram apresentadas propostas sobre 
meio ambiente, acesso asfáltico, desigual-
dade do pacto federativo, importação do 
leite uruguaio, aumento do ICMS, maior au-
tonomia aos municípios, incentivos fiscais, 
corresponsabilidade solidária, duplicação da 
BR-386, efetivo policial civil e militar, atrasos 
nos repasses da saúde, encontro de contas 
entre Estado e municípios, implantação de 
inspeção municipal, enxugamento da máqui-

na pública, cadeia produtiva do leite no RS, 
consulta popular, imóveis do Estado ociosos 

nos municípios e Fundo Estadual de Assistên-
cia Social

POLÍTICA

Pré-candidatos a governador no RS se encontram em 
Torres em evento com clima de campanha eleitoral

Painel 'Visão de Futuro para o Rio Grande' foi mediada pelo jornalista Felipe Vieira (c)

Evento, que integrou Assembleia de Verão da Famurs, reuniu 6 pré-candidatos ao governo do RS, que apresentaram propostas e 
responderam perguntas de prefeitos

Clima de campanha
Como  os pré-candidatos não se con-

frontaram diretamente, o evento não foi 
propriamente um debate. Mas o clima 
já era de campanha eleitoral, e ficou cla-
ra a convergência de ideias entre alguns 
candidatos.  Por exemplo, Leite, Bandei-
ra, Weck e Heinze defenderam um Es-
tado mais liberal, focado nos principais 
serviços à população - saúde, segurança 
e educação. Também sugeriram Parce-
rias Público-Privadas (PPPs) para fazer 
investimentos em infraestrutura, como 
a construção de estradas asfaltadas nos 
municípios gaúchos. Por outro lado, 
Rossetto e Jairo Jorge também apre-
sentaram algumas ideias consonantes, 
como, por exemplo, a posição menos 
radical em relação às privatizações de 
estatais - ponto de vista defendido prin-
cipalmente pelo candidato petista.

Mateus Bandeira (Novo) indicou que 

deve se apresentar na campanha como 
um "outsider" da política, propondo 
uma gestão essencialmente técnica. "A 
crise fiscal foi produzida por décadas de 
governos perdulários de todos os parti-
dos. A corrupção é resultado de um Es-
tado gigante, hipertrofiado, que sufoca 
o setor produtivo, os empreendedores 
e os trabalhadores com uma carga tri-
butária estonteante", criticou o repre-
sentante do Novo. A importância de 
reformar o estado e modificar o 'bolo 
tributário' - lutando para que mais ver-
bas sejam repassadas aos municípios - 
também foram pautas defendidas por 
Bandeira

Embora tenha várias ideias parecidas 
com as de Bandeira, o jovem Eduardo 
Leite (PSDB) - ex-prefeito de Pelotas, 
deve se apresentar como a cara nova 
da política. "O Estado tem uma carga 

tributária maior que a de 
outros, é burocrático e ain-
da tem deficiência de infra-
estrutura. Mas, para mudar 
isso, não podemos negar a 
política. Vamos precisar de 
alguém que saiba se rela-
cionar com outros poderes, 
sem radicalismo ou intran-
sigência. Tenho convicções 
muito firmes em relação 
ao Estado e acho que pos-
so trabalhar em conciliação 

com outros setores", avaliou o ex-pre-
feito de Pelotas. A redução da buro-
cracia no licenciamento ambiental, a 
defesa do pacto federativo (também re-
lacionado a mlhor distribuição do bolo 
tributário) e o bom relacionamento 
com as outras instituições foram outras 
ideias apresentadas por Leite - a partir 
das perguntas dos prefeitos

Ao contrário dos pré-candidatos do 
Novo e do PSDB, Luís Carlos Heinze (PP) 
citou a experiência como o diferencial da 
sua candidatura, visto que já foi prefeito 
de São Borja e está no quinto mandato 
na Câmara dos Deputados. "Conheço os 
municípios, a Câmara dos Deputados e 
o Senado Federal. Tenho conhecimento 
como agrônomo, com atuação na inicia-
tiva privada. Agora, queremos ajudar o 
Rio Grande a se desenvolver no gover-
no do Estado", mencionou Heinze, que 
durante o evento reforçou seu afinco 
na defesa dos interesses agropecuarista 
no estado. Já o advogado Antônio Weck 
(PP) salientou que queria aliar a agenda 
liberal com a inclusão social, declarando 
o compromisso de fazer acontecer um 
'Estado que caiba em si mesmo', defen-
dendo também a necessidade de maior 
autonomia aos municípios a partir de 
uma revisão do pacto federativo.  

O ex-prefeito de Canoas Jairo Jor-
ge -que  deixou o PT no ano passado, 

ingressando no PDT -  defendeu a des-
burocratização e a redução da carga 
tributária no Estado, além da criação 
de fundos de investimentos. "Propo-
nho, também, a criação de um fundo de 
apoio aos municípios para obras locais; 
um fundo para a educação, alimentado 
pela lucratividade das empresas públi-
cas; criar um fundo para a área da segu-
rança com os ativos do Estado", citou o 
pedetista, que destacou seu projeto po-
lítico direcionado para o fortalecimento 
do sistema educacional gaúcho - ampa-
rando-se nos ideais do bastião pedetista 
Leonel Brizola (que conseguiu grandes 
avanços na área quando governador do 
RS e, posteriormente, do RJ)

Já Miguel Rossetto (PT), entre outras 
ideias, defendeu a recriação do Gabine-
te dos Prefeitos, órgão com status de 
secretaria instituído pelo ex-governa-
dor Tarso Genro (PT, 2011-2014), cujo 
objetivo era articular o governo do Es-
tado com as prefeituras gaúchas. O pré-
-candidato petista criticou os atrasos no 
pagamento do funcionalismo efetuado 
pelo atual governo Sartori, questionou 
a PEC 55 (que limita os gastos com saú-
de e educação no Brasil) e o afastamen-
to da ex-presidenta Dilma Rousseff, de-
fendendo a necessidade de um estado 
grande para defender os interesses dos 
mais necessitados.
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Cheiro de óleo e mortandade de peixes fazem 
disparar sinal de alerta no Rio Mampituba 

Manutenção de barcos é hipótese
Conversando com pescadores e frequentado-

res do entorno do rio, inclusive alguns dos pro-
prietários dos estabelecimentos gastronômicos, 
chegou-se à conclusão que, muito provavelmente, 
o problema seria recorrente - embora desta vez o 
mau cheiro tenha sido maior do que em outras 
ocasiões ao longo dos anos passados. Conforme 
estas fontes, há um habito dos donos de barcos e 
oficinas de reparos das embarcações de limpar os 
tanques dos motores (e os próprios motores) na 
beira do rio. Jatos de água limpam os tanques e os 
resíduos seriam ( conforme relatos dos consulta-
dos) jogados no rio, sem cuidados com o manejo. 

O mais grave é que, em alguns casos os tanques 
estão cheios (ou quase). E para a limpeza, o seu 
esvaziamento é necessário.  Consequentemente, 
muitas vezes, por falta de cuidados ou de fisca-
lização, o combustível é descartado no rio, o que 
estaria causando o problema do mau cheiro e da 
mortandade de peixes. 

A coincidência que poderia confirmar isto é o 
fato do mau cheiro ser sentido sempre à noite. 
Isto poderia indicar que os “poluidores” fazem 
o manejo irregular após o pôr do sol para evitar 
que a fiscalização ambiental flagre o mau feito ou 
comprove a prática com fotos ou filmagens. "A 

causa é cultural, mas de difícil prova. O problema, 
portanto, deve ser investigado por autoridades, 

com planejamento e investigação", sublinhou 
uma das fontes consultadas pelo jornal A FOLHA. 

Pessoas experientes de Torres debitam mazela às práticas de limpar motores dos barcos na beira das águas, mas autoridades apontam outras causas

Por Fausto Júnior e Guile Rocha

No último sábado à noite, dia 24 de feverei-
ro, várias reclamações vindas de restaurantes 
torrenses localizados na margem do Rio Mam-
pituba chegaram ao jornal A FOLHA. Os donos 
de alguns estabelecimentos gastronômicos es-
tavam perdendo clientes, em pleno movimento 
de final de semana, por conta do forte cheiro de 
óleo diesel que estava sendo exalado a partir do 
rio.  Em um dos  casos, uma pizzaria teve -  em 
menos de uma hora -  sete mesas desocupadas 
antes do consumo por conta da reclamação dos 

turistas que relatavam não ser possível fazer 
suas refeições com aquele forte odor exalado. A 
reclamação também foi unânime  por parte de 
outros restaurantes do local, que confirmaram 
que o mesmo cheiro já se repetira por duas ve-
zes nas últimas semanas.

No domingo, dia 25, a reportagem do jornal 
esteve no local para averiguar o caso. Lá na bei-
ra do rio, notavam-se fileiras de peixes mortos 
boiando na bordo do Mampituba. O cheiro de 
óleo ainda era forte, embora não se conseguisse 
mais localizar manchas como as vistas na noite 
anterior.

Noticia veiculada na página da prefeitura 
do Passo de Torres no Facebook confirma 
que alguma coisa poderia estar aconte-
cendo em níveis mais graves com o rio nos 
últimos dias. A matéria alerta para inúme-
ras denuncias referente à mortandade de 
peixes no Mampituba, especificamente de 
bagres.  A notícia ressalta que, em Torres, 

a Policia Ambiental do RS também recebeu 
denuncias semelhantes.

Em consequência disto, já no dia 22 de 
fevereiro, o secretário do Meio Ambiente 
do Passo de Torres, Roger Maciel, junta-
mente com representantes da Secretaria 
do Meio Ambiente de Torres, do Comitê 
da Bacia do Rio  Mampituba, da Colônia de 

Pescadores de Torres e a Policia Ambiental 
do Rio Grande do Sul - se reuniram para or-
ganizar e realizar vistoria no Rio Mampitu-
ba, a fim de buscar respostas para tal fato. 

 E nesta semana, em vistoria realizada a 
partir de uma embarcação, onde estavam 
presentes autoridades de ambas cidades 
que margeiam o Mampituba, foram ob-

servados alguns bagres de tamanho médio 
nadando lentamente, como se estivessem 
tontos ou intoxicados.  Também foram en-
contrados alguns bagres mortos no trecho 
da ação, além de relatos de pescadores que 
foram abordados na encosta do Rio, que re-
portaram terem vistos peixes mortos, mas 
em pouca quantidade.

Vistoria encontrou bagres juvenis mortos também longe da foz do Rio Mampituba, junto 
a divisa com o Arroio Sanga da Madeira

Alerta no Passo de Torres confirma problema 

No final da ação de vistoria, ocorreu um 
encontro para discutir as possíveis causas 
das mortes dos bagres. Uma das hipóte-
ses levantadas seria a de que as mortes te-
riam sido causada pela salinidade elevada 
do Rio Mampituba - devido à ação das ma-
rés, ocasionando a morte principalmente 
dos bagres juvenis. Porém, por se tratar 

de um evento pontual que ocorreu em 
poucos dias, há uma grande possibilidade 
de que algum produto químico (agrotóxi-
co) possa ter causado tal mortandade. Na 
reunião não foi sugerida especificamente 
a possibilidade apontada no começo des-
ta reportagem, que coloca a mortandade 
dos peixes 'na conta' do óleo das embar-

cações. 

Para ter um diagnostico mais preciso, 
os técnicos realizaram coletas de água e 
capturaram bagres mortos, encaminha-
dos para analises laboratoriais. A Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente do Pas-
so de Torres também fará coleta da água 

para analise, investigando a presença ou 
não de agrotóxico na água.  

O Secretário Roger Maciel ainda des-
taca que “São ações como essa que for-
talecem ainda mais a busca por soluções 
ambientais que melhorem a qualidade de 
vida dos animais e um dos bens mais pre-
ciosos para a vida, à água”. 

Exames laboratoriais devem confirmar o motivo das mortes

Na Última quarta-feira, dia 28 de fe-
vereiro, o assunto também foi pauta no 
Comitê Mampituba, cujos representantes 
vêm participando das vistorias para anali-
sar os recentes problemas do rio. Segundo 
o Prof. Dr. Christian Linck da Luz -  que é 
biólogo e secretário executivo do comitê - 
existem várias hipóteses para a mortanda-
de de peixes até o momento levantadas, 
tais como a salinidade e agrotóxicos. Toda-
via, Christian lembra que cada espécie tem 
sua própria biologia e que ainda podería-
mos considerar hipóteses como tempera-
tura da água ou patologias (microorganis-
mos). O biólogo lembrou também que o 
bagre é considerado um animal resisten-
te, pois vive frequentemente no fundo do 
rio comendo diversos tipos de alimentos, 

além conseguir viver tanto em água doce, 
quanto salgada. "Outro aspecto a ser con-
siderado é que, quando existe uma conta-
minação expressiva, ocorre uma mortan-
dade na cadeia alimentar, ou seja, outras 
espécies de peixes acabam morrendo e as 
aves que se alimentam dos peixes, tam-
bém. E assim, sucessivamente". 

Na reunião do Comitê Mampituba, 
ressaltou-se a importância de que haja 
uma parceria entre a sociedade e repre-
sentantes do governo, para que se tenha 
recursos para o monitoramento contínuo 
da qualidade da água do Rio Mampitu-
ba, não somente de critérios biológicos 
(como coliformes) mas também alertan-
do a presença de agrotóxicos e metais 
pesados.

Comitê Mampituba emite parecer

Registro de bagres jovens mortos, feitos pelo jornal A FOLHA
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Ampliação de Escola garante 70 novas vagas na Educação Infantil
Foi inaugurado na última segunda-fei-

ra, 26, o novo espaço da Escola Municipal 
de Educação Infantil (EMEI) São Francisco 
de Assis, localizada na Vila São João, em 
Torres. Recentemente, a Prefeitura locou 
a casa ao lado da EMEI e equipou o espaço 
com novas salas de aula com o objetivo de 
atender toda a demanda da lista de espe-
ra por vagas na Escola. Com a ampliação, 
foram criadas 70 novas vagas, totalizando 
hoje 250 alunos. Pais, alunos, professores, 
direção da Escola e secretários municipais 
participaram da inauguração.

O prefeito Carlos Souza destacou que 
esta é mais uma importante ação da Pre-
feitura de Torres que demonstra o com-
promisso de oferecer ensino de qualida-

de para todos. O prefeito e a secretária 
de Educação, Silvia Teixeira, cumprimen-
taram a direção da EMEI, funcionários, 
professores e pais pelo carinho, capricho 
e cuidado com o ambiente da Escola, o 
que contribui muito para o bem-estar dos 
alunos.

Além da ampliação, diversos investi-
mentos foram realizados no local recen-
temente pela Prefeitura de Torres, com 
a colaboração de pais e da comunidade. 
Entre as principais melhorias, foram ins-
talados equipamentos de ar condiciona-
do nas salas de aula, brinquedos novos 
para playground e construção de um deck 
para ampliar o espaço de recreação dos 
alunos.

Orçamento em pauta em reunião do conselho tutelar torrense
A secretária municipal de Assis-

tência Social e Direitos Humanos, 
Neusa Carlo, participou de uma 
reunião neste mês, com as Con-
selheiras Tutelares de Torres, para 
apresentação do Orçamento do 
2018. O propósito é deste Colegia-
do poder definir estratégias e pla-
nejamento de execução do referi-
do orçamento, para a manutenção 
deste Conselho. O Conselho Tute-
lar de Torres, conforme legislação 
municipal vigente, está vinculado 
a Secretaria de Assistência Social e 

todas as ações para manter o Con-
selho Tutelar em funcionamento 
estão sob responsabilidade desta 
Pasta.

Para o ano em exercício a dota-
ção orçamentária para o Conselho 
Tutelar é de R$ 237.200,00 (duzen-
tos e trinta e sete mil e duzentos 
reais) para as despesas de pesso-
al, materiais de consumo, diárias, 
ressarcimentos, aluguel do espaço 
do conselho e aquisição de equi-
pamentos permanentes. Além do 
orçamento disponibilizado pelo 

Poder Executivo, a Secretaria está 
à disposição do Colegiado com o 
propósito principal de defender os 
direitos das crianças e adolescen-
tes do município.

A sede do Conselho Tutelar está 
localizada na Av. General Osório, 
nº 485 (próximo ao Posto Cen-
tral Américo Muniz) atendendo a 
comunidade de segunda a sexta-
-feira das 9h às 11h30min e das 
13h30min às 17h, através do fone: 
36643311 e Plantão 24hs através 
do fone: 99701 2911.

Acesso à praia Estrela do Mar ganha extensão 
de rede de iluminação pública

TORRES - A via de acesso à 
praia Estrela do Mar ficará mais 
segura aos moradores e veranis-
tas. Começou nessa segunda-fei-
ra, 26 de fevereiro, a extensão de 
rede de iluminação na entrada 
do acesso principal, beneficiando 
também as praias Real, Webber 
e Santa Helena. A rede é de 800 
metros compreendendo 28 lumi-
nárias.

 Conforme o responsável pela 

Setor de Iluminação Pública da 
Prefeitura de Torres, Daicir Ca-
prara, a obra atende demanda 
da Associação dos Moradores da 
Estrela do Mar preocupada com 
a falta de segurança do local na 
entrada do acesso à praia. Trata-
-se da colocação de 20 postes, 16 
de madeira e quatro de concreto, 
com um total de 28 luminárias de 
150 watts de vapor de sódio.

A previsão é de que o serviço 

esteja concluído antes deste fim 
semana. O custo é de quase R$ 
21 mil, proveniente da Contribui-
ção de Iluminação Pública. Daicir 
destaca a melhoria na qualidade 
de vida que a iluminação pública 
possibilita, caso da maior segu-
rança no tráfego, resguardo nos 
locais de maior movimento, per-
mitindo a locomoção em qual-
quer horário e ainda as caminha-
das e lazer noturno.

Com reestruturação da Secretaria de Obras, 
prefeitura pretende 'colocar protocolos em dia'

"A reestruturação da Secreta-
ria Municipal de Obras e Serviços 
Públicos implantada recente-
mente, já repercutiu em resulta-
dos positivos". É o que ressalta 
a Prefeiturade Torres, afirmando 
que protocolos de serviços de 
rotina, encaminhados em 2014, 
estão sendo acompanhados ago-
ra. Em breve, a Secretaria deve 

atualizar os protocolos atrasados. 
Alguns até já foram efetuados, 
atendendo demandas pontuais. 
A maioria dos documentos refe-
ria-se a solicitação de limpeza e 
colocação de luminárias.

O secretário Davino Lopes há 
poucos dias anunciou o planeja-
mento e total controle das ações 
para melhor cuidar da cidade. 

Uma das providências que con-
tribuiu para o eficiente desem-
penho da área foi a aquisição de 
uma capinadeira que adaptada 
ao trator agilizou o trabalho de 
limpeza.

A parceria da Prefeitura com 
associações de moradores e ini-
ciativa privada em geral, para 
encaminhamento de soluções na 

cidade, foi destacada pelo secre-
tário. Cerca de 11 mil metros de 
calçamento já foi realizado utili-
zando-se deste expediente.

Recentemente a Prefeitura re-
alizou uma forte ação de limpeza, 
capina, recolhimento de galhos, 
pintura de meios-fios e outros 
na Vila São João. Operação nes-
te sentido deve ocorrer em breve 

nas Praias do Sul. No cronogra-
ma da Secretaria consta para o 
início de março, reunião com os 
representantes das Praias para 
criarem um planejamento estra-
tégico que atenda a demanda. 
Ainda de acordo com o secretá-
rio, as Praias do Sul concentram 
uma forte reivindicação junto ao 
município.
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1-EM TORRES Apartamento de 01 
dormitório tipo JK no bairro Praia Grande 
em torres RS, junto as quatro praças, 03 
quadras da praia, posição solar norte, todo 
sol da manhã, andar alto, bem mobilia-
do, composto de cozinha, banheiro com 
lavanderia integrada, sala/quarto, sacada, 
um excelente box de garagem, split e ven-
tiladores. COD. PZ01695 – R$ 290.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo nos 
fundos com dormitório , banheiro , área de 
serviço, garagem fechada. Casa toda pro-
tegida com sistema de alarmes instalado, 
pergolado. Muro com detalhes em vidro, 
pergolado, pátio gramado e calçada. R$ 
370.000,00 COD PZ03366

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, 
cozinha, sacada com churrasqueira, 
garagem, próximo à Igreja Santa Luzia na 
Av. Benjamin Constant. R$ 440.000,00 – 
COD. PZ03460

4- EXCLUSIVO, Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 400 
metros da Av. Beira Mar na Praia Gran-
de em Torres, mobiliado. Por apenas R$ 
190.000,00, COD. PZ01463

5- APARTAMENTO UM (01) dormitório 

com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

6- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, dependên-
cia de empregada, banheiro social, lavabo, 
estar/living, cozinha, área de serviço, 
sacada com churrasqueira, garagem. 
Junto as quatro praças. COD PZ00605 R$ 
690.000,00.

7 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box de 
garagem, elevador, sacada com chur-
rasqueira, sala 02 ambientes, cozinha, 
banheiro suíte, banheiro social, banheiro 
de serviço, lavanderia. Fica 350 metros 
da Avenida Beira Mar em Torres no bairro 
Praia Grande. R$ 460.000,00 COD. 
PZ03178.

8 – ALUGUEL: LOJA nº 04 do Edifício 
Residencial e Comercial Paris, localiza-
da no centro de Torres, com 45,94m² de 
térreo, 21,90m² de mezanino, perfazendo 
um total de 67,84m² de área privativa. 
Tratar fone: 51- 99918 4841

9 - Apartamento de 03 dormitórios no 
centro e com pequena vista para o mar de 
Torres RS. Todo reformado com rebaixe 
em gesso, iluminação, porcelanato, split 
no dormitório suíte, um box coberto, 01 
armário de depósito. Edifício oferece ótima 
piscina, salão de festas, terraço, zeladoria. 
R$ 480.000,00 – CÓD. PZ02723

10 - LOJA no Passo de Torres-SC,  próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 320.000,00 – CÓD. PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

 

 

 
- Áreas de uso comum: Salão 
de festas com espaço gourmet; 
Espaço Kids; Espaço Fitness. 
 
- Aptos com 3 dormitórios, sala 
de estar e jantar, vaga dupla. 
 
 
 
 
 

R$ 500.000,00 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A PROPOSTA DO GOVERNO 
MUNCIPAL A REPOSIÇÃO SALARIAL DOS SERVIDORES.

SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE TORRES-SIMTO, por seu Presidente 
André Luís Torre Dambrós e CENTRO DOS PROFESSORES MUNICIPAIS DE TORRES – 
CEPEMTO, representado pelo seu presidente Belimar da Silva Guimarães, como representan-
tes legais das categorias de servidores de Torres, em consonância com o inciso III do Art. 8° 
da CF/88, vem  esclarecer,  inicialmente,  que não são as grandes vantagens despendidas aos 
servidores que oneram o Município, sendo  que o salário dos servidores está dentre os meno-
res da Região, além de não contarem com outros benefícios que são concedidos a servidores  
de Municípios vizinhos, inclusive com menor arrecadação. 

Em que pese todas as considerações expostas pelo Prefeito, não há como os servidores, 
aceitarem receber apenas valores de reposição,  bem abaixo dos demais Municípios do litoral, 
levando-se em conta, também, que  a inflação oficial acumulada do Brasil, referente ao 
ano de  2017, fechou em 2,95% e a maioria dos municípios da Região, neste ano fizeram 
a Revisão Geral Anual em percentuais acima de 2%, utilizando a média dos maiores ín-
dices ou índice que reflita a verdadeira inflação. 

À exemplo, o Município de MORRINHOS DO SUL, onde o reajuste foi de 4,14%, TRÊS 
CACHOEIRAS, 2,95%, CAPÃO DA CANOA, 2,74%, XANGRI-LÁ, 2.50%, e TORRES, ofere-
ce apenas 1,87% de reajuste salarial aos seus servidores. 

Assim, nada mais justo, que seja concedido aos servidores de Torres, ao menos o percentu-
al correspondente à inflação acumulada, em valores mais próximos ao resultado apurado pelo 
Governo Federal.  

Ademais, já passou um ano deste Governo, ao se fazer um balanço, verifica-se que nossas 
reivindicações continuam no papel, sem nenhum avanço, muitas tratativas e um minguado 
resultado, seria justo o trabalhador ter que agradecer por receber o salário que lhe é de direito, 
na data correta?

 Assim, faremos nova Assembleia para decidir sobre a revisão geral anual e esclarecer aos 
servidores a posição do Executivo, que insiste em conceder percentual de reposição salarial, 
abaixo da inflação acumulada para o período e reajuste no vale-alimentação no percentual de 
apenas 10%, após 57 meses sem reajuste. 

É inadmissível que sempre recaia sobre o trabalhador ou o cidadão a culpa pela existência 
de déficit, sendo que nossas reivindicações não são utopias, mas sim, possíveis de serem rea-
lizadas, por um Gestor perspicaz que não esteja atrelado a interesses particulares ou políticos 
partidários e sim, ao bem comum, preocupado com a continuidade do serviço público e com a 
qualidade de vida dos trabalhadores que laboram a serviço da comunidade Torrense. 
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EDITAL ÚNICA PRAÇA/LEILÃO
COM DUAS CHAMADAS E INTIMAÇÃO 

CATIELE BORGES LEFFA, leiloeira pública oficial, devidamen-
te autorizada pelo EXMO. SR. DR. RUI FERREIRA DOS SANTOS, 
JUIZ DA VARA DO TRABALHO DA COMARCA DE TORRES/RS, 
vem, através deste informar que levará a leilão, na forma da lei, os 
bens penhorados nos processos abaixo relacionados, no dia, local 

e hora a seguir descrito, conforme art. 888, § 1º da CLT.

DIA 13 DE MARÇO DE 2018, ÀS 10H30MIN

Presencial: Justiça do Trabalho – Rua Pará, nº 1351, Bair-
ro Stan, Torres/RS.

On-line: www.leffaleiloes.com.br

Lote 01) Processo nº. 0000249-39.2015.5.04.0211
Reclamante: Gustavo Berlato Zuse
Reclamada: Márcia M. S. Vivian ME
Bens Penhorados: Um aparelho Elíptico, marca WG, bom 
estado, avaliado em R$ 7.000,00 (sete mil reais);
Uma bicicleta Ergométrica, Marca Embreex, bom estado, mo-
delo 362, avaliada em R$ 3.000,00 (três mil reais), e
Uma esteira Embreex, modelo 563 R1, bom estado, avaliada 
em R$ 7.000,00 (sete mil reais).
1ª Chamada – Valor da Avaliação – R$ 17.000,00 (Dezesse-
te mil reais), não havendo licitantes; 2ª Chamada a partir de 
R$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos reais). Os bens poderão 
serem vendidos individualmente. Depositária: Catiele Borges 
Leffa.

Lote 02) Processo nº. 0000100-43.2015.5.04.0211
Reclamante: Leandro Rodrigues de Oliveira
Reclamada: Valdir da Silva Mecânica
Bens Penhorados: 04 (quatro) Setores de Direção, da Marca 
Renault, todos em bom estado.1ª Chamada – Valor da Ava-
liação – R$ 800,00 (oitocentos reais), cada R$ 200,00 (du-
zentos reais), não havendo licitantes; 2ª Chamada a partir de 
R$ 400,00 (quatrocentos reais), cada R$ 100,00 (Cem reais).

Lote 03) Processo nº. 0000047-33.2013.5.04.0211
Reclamante: Ailton Pereira da Silva
Reclamada: Artes Correa Ltda e outro (3)
Bem Penhorado: UM TERRENO RURAL, sem benfeitorias, 
situado no lugar denominado Campo da Aviação, neste Muni-
cípio, com área de setecentos e oitenta mil metros quadrados 
(780.000,00 m²), confrontando-se: ao norte, com terras de 
Luiz Fernando e outros e com a estada que liga a cidade de 
Torres à BR 101, ao sul com terras de Manoel e Adolfo Bauer, 
a leste, com terras de Carlos Moraes Vellinho, e ao oeste, 
com uma sanga e com terras de João Constantino e de Alva-
cir José Flor. Conforme matrícula nº 9040 do Registro de Imó-
veis da Comarca de Torres. OBS: conforme certidão do Oficial 
de Justiça, referido imóvel possui edificação de aproximada-
mente 400m², onde encontra-se estabelecida a Casa Noturna 
Lift. 1ª Chamada - Valor da Avaliação - R$ 350.000,00 (trezen-
tos e cinquenta mil reais) não havendo licitantes 2ª Chamada 
a partir de R$ 175.000,00 (Cento e setenta e cinco mil reais). 
 
Lote 04) Processo nº. 0066900-97.2008.5.04.0211
Reclamante: Sindicato Intermunicipal do Comércio Vare-
jista de Combustíveis e Lubrificantes do Estado do Rio 
Grande do Sul - Sulpetro
Reclamada: Auto Posto Silveira Ltda e outros 
Bem Penhorado: UM TERRENO URBANO, sem benfeito-
rias, situado no lugar denominado Balneário Verdemar, muni-
cípio de Arroio do Sal, neste Estado, constituído pelo lote 10 
da quadra “Q”, localizado dentro do quarteirão formado pelas 
ruas Gustavo Raupp, Bom Fim, terrenos de propriedade de 
herdeiros de Carlos Jackes e Avenida Verdemar, lado par, dis-
tante 10,00m da esquina com terrenos de propriedade de her-
deiros de Carlos Jackes, medindo 10,00m de frente ao oeste, 
com Rua Gustavo Raupp, por 30,00 m de frente a fundos, 
por ambos os lados, onde nos fundos ao leste, com a mesma 
largura da frente, entesta com o lote 07; divide-se pelo lado 
norte, com o lote 11, e pelo outro lado ao sul, com o lote 09. 
Conforme matrícula 79.908 do Cartório de Registro de Imó-
veis da Cidade de Torres. 1ª Chamada – Valor de Avaliação 
– R$ 80.000,00 (oitenta mil reais); não havendo licitantes 2ª 
chamada a partir de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais).

Lote 05) Processo nº 0000011-54.2014.5.04.0211
Reclamante: Carlos Leandro da Silva
Reclamado: Fabrício Freitas – ME e outros
Bem Penhorado: UM TERRENO URBANO, sem benfeitorias, 
situado no lugar denominado Loteamento Mirim, localizado no 
lugar denominado Faxinal, neste município, constituído pelo 

lote número três (03) da quadra número onze (11), dentro do 
quarteirão formado pelas ruas Santa Maria, RS-389 (Estrada 
do Mar), terras de André Sexta e outros (loteamento São Jor-
ge) e terras de Jordina Godinho, lado ímpar, distante 41m10 
da esquina da RS-389 (Estrada do Mar), medindo quatorze 
metros e trinta e cinco centímetros (14m35) de frente ao Sul, 
para a Rua Santa Maria, por trinta e seis metros (36m00) de 
frente a fundos, por ambos os lados, onde nos fundos, ao 
norte, com a mesma medida da frente, entesta com terras 
de Jordina Godinho; dividindo-se pelo lado oeste, com o lote 
número (04), e pelo lado leste, com o lote número dois (02), 
perfazendo uma área superficial de quinhentos e dezesseis 
metros e sessenta centímetros (516,60m²). Conforme matrí-
cula nº 65.842 do Cartório de Registro de Imóveis de Torres.
1ª Chamada – Valor de Avaliação – R$ 190.000,00 (Cento e 
noventa mil reais), não havendo licitantes; 2ª chamada a partir 
de R$ 95.000,00 (noventa e cinco mil reais).  

Lote 06) Processo nº. 0021503-34.2016.5.04.0211
Reclamante: Elizete dos Santos Pinto
Reclamado: Sérgio Paesi
Bem Penhorado: UM TERRENO URBANO, sem benfeito-
rias, situado no lugar denominado Praia Real, neste municí-
pio, constituído pelo lote número onze (11) da quadra número 
cento e vinte quatro (124), dentro do quarteirão formado pelas 
ruas “AA”, “BB”, “G” e “Q”, com as seguintes medidas e con-
frontações: pela frente, a NE, doze metros e dez centímetros 
(12m10) com a Rua “G”; pelos fundos, a SO, onde mede treze 
metros (13m00) com o lote número um (01), por um lado, a 
NO onde mede vinte e cinco metros (25m00) com o lote nú-
mero doze (12); e pelo outro lado, a SE, onde mede vinte e 
cinco metros (25m00) com a rua “AA”, onde também faz fren-
te e forma esquina. Conforme matrícula nº 42.214 do Registro 
de Imóveis de Torres. 1ª Chamada – Valor de Avaliação – R$ 
5.000,00 (cinco mil reais) não havendo licitantes 2ª chamada 
a partir de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais).  

Lote 07) Processo nº. 0000114-32.2012.5.04.0211
Reclamante: Jaime Fernandes 
Reclamada: Paulo Roberto de Farias
Bem Penhorado: UM TERRENO COM EDIFICAÇÃO - CASA 
DE ALVENARIA DE DOIS PAVIMENTOS, cadastrado na Pre-
feitura Municipal de Terra de Areia sob o nº 86.900 (cadastro 
de IPTU), constituído pelo lote nº 15, da quadra 76 (de acordo 
com o cadastro municipal). 1ª Chamada - Valor da Avaliação - 
R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), não havendo licitantes 2ª 
Chamada a partir de R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

Lote 08) Processo nº: 0020345-41.2016.5.04.0211
Reclamante: UNIÃO FEDERAL
Reclamado: RENI BAGGIO
Bem Penhorado: Um TERRENO urbano, situado no lugar 
denominado “Balneário Alfa”, neste Município (Arroio do Sal), 
dentro do quarteirão formado pelas ruas Argentina, Piauí, 
Uruguai e Avenida Alfa, lado ímpar, distante 36m00 metros 
da rua Piauí, constituído pelo lote número oito (08) da quadra 
número vinte e quatro (24), medindo doze metros (12m00) 
de frente, por vinte e cinco (25m00) da frente aos fundos, de 
ambos os lados, nos fundos, a mesma largura da frente, divi-
dindo-se ao leste com a rua Argentina; ao oeste, com o lote 
número sete (07) ao norte, com o lote número cinco (05); e, 
ao sul, com lote número nove (09), com área de trezentos 
metros quadrados (300,00m²). Conforme Matrícula nº 30.629 
do Registro de Imóveis de Torres. 1ª Chamada – Valor da Ava-
liação – R$ 10.000,00 (Dez mil reais), não havendo licitantes; 
2ª Chamada a partir de R$ 5.000,00 (Cinco mil Reais). 

Lote 09) Processo nº: 0020771-53.2016.5.04.0211
Reclamante: Darciane Fernandes Klein
Reclamada: Calçados Libélula Ltda – ME, Crysalis Sem-
pre Mio Ind. e Com. De Calçados Ltda.
Bem Penhorado: UMA MÁQUINA DE COSTURA INDUS-
TRIAL, Marca PFAFF, Alemã, nº de série 738645, cores mar-
rom/bege, com mesa e motor, em funcionamento. 1ª Chama-
da – Valor da Avaliação – R$ 3.000,00 (três mil reais) não 
havendo licitantes; 2ª Chamada a partir de R$ 1.500,00 (um 
mil e quinhentos reais).
 
Lote 10) Processo nº: 0000534-03.2013.5.04.0211
Reclamante: Patrícia da Silva Lentz
Reclamada: Rose Maria Saugo e outros.
Bem Penhorado: 150 (cento e cinquenta) CAMISAS DE DI-
VERSOS TIMES DE FUTEBOL, (nacionais e internacionais) 
tamanhos P, M, G e GG, cada uma no valor de R$ 50,00 
(cinquenta reais). Total da Avaliação: R$ 7.500,00 (sete mil 
e quinhentos reais). 1ª Chamada – Valor da Avaliação – R$ 
7.500,00 (sete mil e quinhentos reais) não havendo licitantes 
2ª Chamada a partir de R$ 3.750,00 (três mil setecentos e 
cinquenta reais).
Lote 11) Processo nº: 0000165-72.2014.5.04.0211
Reclamante: Andressa Tetielly Rodrigues Santos

Reclamada: Rose Maria Saugo e Outros.
Bens Penhorados: 27 (vinte sete) bolsas de diversas marcas, 
no valor de R$ 79,90 cada uma, totalizando R$ 2.157,30; 29 
(vinte nove) bolsas de diversas marcas, no valor de R$ 89,90 
cada uma, totalizando R$ 2.607,10; 43 (quarenta e três bolsas 
de diversas marcas, no valor de R$ 99,90 cada, totalizando 
R$ 4.295,70; 20 (vinte) shorts jeans de marcas diversas, no 
valor de R$ 119,90 cada um, totalizando 2.398,00; 12 (doze) 
calças jeans de marcas diversas, no valor de R$ 119,90 cada 
uma, totalizando 1.438,30; 07 (sete) calças leggin de mar-
cas diversas, no valor de R$ 99,90 cada uma, totalizando R$ 
699,30; 72 (setenta e duas) peças de roupa de marcas diver-
sas, no valor de R$ 49,90 cada uma, totalizando R$ 3.592,80; 
34 (trinta e quatro) Biquinis de marca diversas, no valor de R$ 
49,90 cada um, totalizando R$ 1.696,60. 1ª Chamada – Valor 
da Avaliação – R$ 18.882,60 (Dezoito mil oitocentos e oitenta 
e dois reais e sessenta centavos) não havendo licitantes; 2ª 
Chamada a partir de R$ 9.441,30 (Nove mil quatrocentos e 
quarenta e um reais e trinta centavos).

Lote 12) Processo nº: 0000069-57.2014.5.04.0211
Reclamante: Rosimeri Monteiro Model
Reclamada: Elizete Lumertz Borges e outros
Bens Penhorados: 225 (duzentos e vinte e cinco) vidros 
de palmito real em conserva, Serra Azul, 300 gramas (peso 
drenado) 500 gramas (peso líquido), perfazendo 15 caixas 
com 15 vidros cada. 1ª Chamada – Valor da Avaliação – R$ 
2.700,00 (Dois mil e setecentos reais) não havendo licitantes 
2ª Chamada a partir de R$ 1.350,00 (um mil trezentos e cin-
quenta reais).

Lote 13) Processo nº: 0000181-89.2015.5.04.0211
Reclamante: Edinei Elias Gonçalves
Reclamada: Ferropel Reciclagem e Tranporte Ltda e Outros
Bens Penhorados: 02 (dois) PENEUS DE RETROESCA-
VADEIRA, seminovos, com os respectivos aros. 1ª Chama-
da – Valor da Avaliação – R$ 4.000,00 (Quatro mil reais) não 
havendo licitantes 2ª Chamada a partir de R$ 2.000,00 (dois 
mil reais).

Visitação: Depósito Leiloeira, Vila São João, Torres/RS. Prévio 
Agendamento pelo fone: (51) 98402.4233 ou (51) 3664.5111. 
Imagens disponíveis no site: www.leffaleiloes.com.br 

Os bens serão alienados em um único leilão, de forma pre-
sencial concomitantemente com a participação pela rede 
mundial de computadores, www.leffaleiloes.com.br, interes-
sados em arrematar on-line, deverão fazer prévio cadastro, 
conforme orientações no site, e serão aceitos, na primeira 
chamada, lances a partir do valor da avaliação, não havendo 
interessados, os bens serão vendidos em segunda chama-
da, pela melhor oferta, desde que não caracterize preço vil, 
conforme art. 891 CPC; Não havendo licitantes no primeiro 
e segundo leilão fica desde já autorizado a Leiloeira a proce-
der a venda direta dos bens, conforme art. 888, §3º da CLT. 
Através deste edital, ficam intimadas as partes, procuradores, 
herdeiros e credores, bem como eventuais credores pigno-
ratícios, hipotecários, anticréticos, fiduciários, coproprietários, 
cônjuges/companheiros e terceiros interessados na forma da 
lei. O(s) bem(ns) são vendidos no estado em que se encon-
tram, sendo de responsabilidade exclusiva do arrematante a 
vistoria do(s) mesmo(s) antes da compra. As despesas de lei-
lão e comissão da leiloeira 10% (dez por cento) deverão ser 
pagas pelo arrematante no ato do leilão. Em caso de acordo, 
remissão ou qualquer anulação por interesse das partes, será 
devido pelo executado despesas do leilão e comissão da lei-
loeira. Quando houver necessidade de regularização do imó-
vel arrematado, tal encargo caberá ao arrematante. Contudo, 
existindo ônus relativos à IPVA, IPTU, débitos condominiais 
ou multas incidentes sobre o bem, aplica-se o art. 130, pa-
rágrafo único do CTN, ou seja, os tributos, taxas e demais 
despesas sub-rogam-se no preço, devendo estes credores, 
concorrer com os demais credores existentes nos autos, não 
sendo estes de responsabilidade do arrematante. Se a venda 
for anulada por culpa do arrematante não haverá devolução 
dos valores referentes a comissão. A participação do certame 
de venda, o arrematante concorda com todos os termos do 
presente edital. A fim de dar publicidade, bem como levar ao 
conhecimento de todos os interessados, é passado o presen-
te edital, que será publicado no site da leiloeira: www.leffalei-
loes.com.br, bem como na forma da lei e afixado no local de 
costume. Maiores informações, pelo fone: (51) 98402.4233 ou 
(51) 00552-1792 – Rua Alexandrino de Alencar, nº 696, Cen-
tro, Torres/RS. Torres/RS, 06 de dezembro de 2017.
                      
    
RUI FERREIRA DOS SANTOS
Juiz do Trabalho

CATIELE BORGES LEFFA
Leiloeira Pública Oficial

     Catiele Borges Leffa                                                                           
                           Leiloeira Pública Oficial

                   Matrícula 297 

Rua Alexandrino de Alencar, nº 696, Centro -  Torres/RS  
Fone: (51) 98402.4233 -  e-mail: leffa@leffaleiloes.com.br

www.leffaleiloes.com.br
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Entregar-se ao sono significa relaxar fisica e emocionalmente; requer saúde 
física e um estado interno de confiança, que a criança adquire através do 
cuidado amoroso e constante da mãe, ou de quem a substitui.
Quando a criança não dorme, podemos pensar nos mais diversos motivos, 
desde o mais simples até o mais complicado. Para simplificar, podemos 
dizer que são três as causas:
1) Ambientais (local e condições em que está o berço ou a cama da cri-
ança);2) Físicas (roupas deconfortáveis, frio, calor demasiado, doença, dor, 
febre, etc); 3) Emocionais (agitação, insegurança, medo, pesadelos, ansie-
dade…)
Comece verificando se a criança está num lugar confortável para dormir, 
sem interferências de ruídos, de outras pessoas, de movimentação ao re-
dor, cheiros fortes, calor ou frio.
Enfim, a criança precisa de um ambiente mais parecido possível com o 
lugar de onde ela veio: o útero da mãe, principalmente nos primeiros anos. 
Sua cama tem de ser “acolhedora”, atraente, com colchão, travesseiro e 
roupas confortáveis e que seja um “convite” para se entregar a ela.
Se já foram eliminados os dois primeiros fatores, ou seja, a criança não 
está doente, o quarto e sua cama são confortáveis, ela não está sentindo 
qualquer dor, frio ou calor, então provavelmente as razões para ela não 
dormir se devem a uma falta de rotina ou a causas emocionais.
A rotina na infância é fundamental para o bem estar e a tranquilidade da 
criança. E à noite, deve fazer parte desta rotina um período de “desaceler-
ação” antes de ir para a cama, com alguma atividade calma como leitura, 
por exemplo, de preferência feita com os pais; o banho antes de dormir 
também ajuda bastante a relaxar, mas ATENÇÃO, desde que a criança 
não seja estimulada fisicamente pela mãe ou pai, porque isso a excita. As 
crianças devem ir gradativamente sendo capazes de tomar banho sozinha, 
embora supervisionadas pela mãe ou pelo pai.
Já as causas emocionais podem ser as mais diversas, como agitação, medo 
de dormir e ter pesadelos, medo de ficar sozinha, necessidade de curtir os 
pais devido às muitas horas que teve de ficar sem eles… É muito comum as 
crianças ficarem inseguras antes de dormir, devido a um temor de que os 
pais “desapareçam” enquanto ela estiver dormindo, daí necessitarem estar 
perto deles, no seu quarto ou na cama com eles, quando só então relaxam.
As causas emocionais são as mais complexas para se compreender, prin-
cipalmente porque a vida moderna está cada vez mais “anti” natureza da 
criança, a começar pela quantidade e diversidade de estímulos que a cri-
ança recebe diariamente, sem conseguir eliminar o excesso; ela os absorve 
como uma esponja e acaba enxarcada e “pesada” no final do dia. Soma-se 
a isso a ausência prolongada dos pais, que têm uma importante função 
como “natural barreira” contra essa superestimulação.
Assim, embora dormir seja uma atividade fisiológica diária e instintiva-
mente determinada, podemos perceber que os fatores emocionais pertur-
badores costumam interferir , às vezes até de maneira dramática, na sua 
realização.

Meu filho não dorme à noite...O que fazer?

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky

COLUNISTAS

O QUE É IMPORTANTE NA EDUCAÇÃO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Seguindo a mesma linha do nosso último artigo, vejamos outro grande filósofo e 
pensador francês muito influente neste tempos pós-moderno. 
Mudanças profundas ocorreram em escala mundial nas últimas décadas, entre elas 
o avanço da tecnologia de informação, a globalização econômica e o fim da polariza-
ção ideológica nas relações internacionais.
Diante desse cenário, o filosofo e sociólogo francês Edgar Morin, hoje com 96 anos, 
defende que a maior urgência no campo das ideias não é rever doutrinas e métodos, 
mas elaborar uma nova concepção do próprio conhecimento. No lugar da especiali-
zação, da simplificação e da fragmentação de saberes, Morin propõe um dos concei-
tos que o tornaram um dos maiores intelectuais do nosso tempo.
É preciso desenvolver o senso crítico dos alunos. O papel do professor precisa passar 
por uma transformação, já que a criança não aprende apenas com os amigos, a fa-
mília, a escola. Outro ponto importante: é necessário criar meios de transmissão do 
conhecimento a serviço da curiosidade dos alunos. 
Viver é viver como um indivíduo que enfrenta os problemas da vida cotidiana, é viver 
como cidadão de uma nação, é viver fazendo parte da raça humana. Naturalmente, 
o estudo da literatura, da história, da matemática e da ciência contribui para a inser-
ção na vida social, e a educação especializada é necessária para a vida profissional. 
Mas, com a marginalização da filosofia e da literatura, na educação, a possibilidade 
de confrontar os problemas fundamentais e globais do indivíduo, do cidadão, do ser 
humano é cada vez mais precisa. Para poder enfrentar esses problemas, é necessá-
rio reunir uma série de conhecimento separado em disciplinas. Exige, portanto, uma 
maneira mais complexa de saber, de pensar.
E isso é o que a reforma de Morin gostaria de trazer. Enquanto não relacionarmos o 
conhecimento de acordo com os princípios do conhecimento complexo, seremos in-
capazes de conhecer o tecido comum das coisas; só veremos os tópicos da tapeçaria, 
mas não seremos capazes de identificar o desenho como um todo.
Portanto, o ensino que parte de disciplinas separadas em vez de se alimentar delas 
para lidar com grandes problemas mata a curiosidade natural de todas as consciên-
cias juvenis que se abrem e se perguntam o que é um conhecimento relevante? O que 
é o homem? A vida? A sociedade? O mundo?
Devemos substituir o sistema atual por um novo sistema educacional baseado na 
relação entre coisas, radicalmente diferente da atual. Esse sistema permitiria a ca-
pacidade da mente de pensar sobre problemas individuais e coletivos em sua com-
plexidade.
Isso nos tornaria sensíveis à ambiguidade, à ambivalência e ensinar a associar ter-
mos antagônicos para a complexidade das coisas. A racionalidade científica produz 
teorias biodegradáveis, ao contrário da racionalidade fechada (doutrina), que refuta 
a priori tudo o que a contradiz. Então, você deve ensinar a diferença entre teoria e 
doutrina. Uma teoria, científica ou não, está viva na medida em que é capaz de res-
ponder aos seus críticos com um argumento relevante ou coerente, na medida em 
que pode explicar os fatos que se opõem a ele e, eventualmente, integrá-los modifi-
cando-se para si mesma. A característica de uma teoria científica, é a biodegradabi-
lidade. Por outro lado, as doutrinas se recusam a morrer, estão fechadas a argumen-
tos contrários e sempre se referem ao pensamento infalível de seu fundador ("como 
diz Freud", como Marx escreveu, etc.).
O novo sistema educacional ensinaria uma concepção complexa dos termos aparen-
temente evidentes de racionalidade, de cientificidade, de complexidade, de moderni-
dade e de desenvolvimento.
Esta reforma se completa com os 7 princípios estabelecidos por Morin para a edu-
cação do futuro: enfrentar a cegueira do conhecimento; alimentar os princípios do 
conhecimento relevante; ensinar a condição humana; ensinar a identidade terrena; 
enfrentar as incertezas; ensinar a compreensão e cultivar a ética da raça humana.
Toda concepção da raça humana significa o desenvolvimento conjunto das autono-
mias individuais, a participação da comunidade e o sentido de pertença à espécie 
humana.
Uma ética devidamente humana, isto é, uma antro poética que inclui o ciclo indivi-
dual-sociedade-espécie, e que envolve a decisão consciente de: assumir a condição 
humana das espécies da sociedade individual na complexidade do nosso ser, alcan-
çar a humanidade em nós mesmos em nossa consciência pessoal, assumir o destino 
humano em sua plenitude, trabalhar para a humanização da humanidade,  alcançar 
a unidade planetária na diversidade, desenvolver a ética da solidariedade, desenvol-
ver a ética da compreensão, ensinar a ética da raça humana, alcançar a humanidade 
como consciência e apostar em uma consciência individual além da individualidade
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ÁRIES - Uma Lua Cheia de resultados 
pra você, ariano. Sua rotina fica mais 
organizada, apesar de mais agitada, e 
pede mais foco para que tudo flua do jei-
to que você quer. São muitos sonhos e 
para que sigam se realizando você pre-

cisa manter a calma e se lembrar que é hora de planejar 
a médio e longo prazo também. E lembrar de cuidar bem 
da sua saúde. Siga em frente!

TOURO - São dias de sorte, crescimento 
e muito amor em sua vida, taurino. Mas 
isso também pode te deixar tão ansioso 
que vale a pena respirar fundo, meditar, 
desabafar com os amigos e usar todas 
as válvulas de escape que puder para se 

acalmar e aproveitar da melhor forma que puder cada opor-
tunidade e momento de prazer. Dias maravilhosos para vida 
social, amor e prazeres.

GÊMEOS - Que semana mais maravilhosa 
pro seu trabalho, geminiano! Resultados do 
que vem planejando e fazendo há tempos 
podem vir com força total e é uma sema-
na de muito mais visibilidade, sucesso e 
reconhecimento por tudo que você faz. É 

um ótimo momento para organizar melhor a vida doméstica e 
pessoal e organizar bem o seu tempo. Esteja com as pessoas 
certas!

CÂNCER - Chegou a hora de sonhar mais 
alto, canceriano, e confiar mais em todo 
seu potencial. Vale a pena estar aberto e 
ouvir cada proposta, possibilidade, con-
versa, conselho. Mas é para falar o que 
pensa, divulgar suas ideias, interagir. Boa 

semana para viajar e estudar, pra produzir. Dias de mais efi-
ciência e energia, de resultados positivos e de sorte geral. 
Aproveite.

LEÃO - Semana de grandes mudanças e 
fortes emoções, leonino. É hora de se jogar 
no novo, mas estruturando cada passo. 
Uma semana linda para investir mais 
em você e nos seus projetos e planejar 
melhor cada passo que quer dar rumo ao 

seu crescimento pessoal ou profissional. Dias que também 
pedem mais criatividade e diversão. E um mergulho fundo 
em tudo que fizer.

VIRGEM - Essa semana é a sua semana, vir-
giniano. Acontecimentos felizes, sucesso, sor-
te geral, encontros especiais, tudo de bom pra 
você. Ótimos dias para cuidar mais de você, do 
seu corpo e imagem, para mudar e começar 
coisas, para estar perto das pessoas que gosta 

e investir nas relações. Semana de realização de sonhos e proje-
tos e de muito sucesso. Controle a ansiedade.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É uma super semana para organizar me-
lhor sua rotina e iniciar um novo projeto de trabalho, 
libriano. Isso pode dar muito trabalho, mas pode tra-
zer grandes resultados. É bom manter os pés no 
chão e não descuidar de nenhum detalhe que possa 

trazer algum problema no futuro. Cuide também de sua energia e da 
saúde geral. Você vai precisar dela pra dar conta de tudo.

CAPRICÓRNIO - É uma semana 
maravilhosa para estudos, con-
versas e viagens, capricorniano. 
Você pode aproveitar para fazer 
contatos, escrever, fazer uma 
divulgação, estudar alguma coi-

sa. Dias movimentados, com grandes sinais e 
conversas esclarecedoras. São dias para pen-
sar no futuro de forma mais confiante, animado. 
Com atenção ao todo e aos detalhes, para que 
tudo dê certo.

AQUÁRIO - Chegou a hora de 
investir mais em você e nos seus 
projetos pessoais, aquariano. Um 
momento decisivo e transforma-
dor, e muito do que acontecer nes-
ses dias trará de fato grandes mu-

danças em sua vida. Cuidado para não se perder 
da sua essência e tenha mais atenção a alguns 
detalhes que podem estar ocultos e não se esque-
ça das pessoas que te ajudam e são especiais.

PEIXES - Que ciclo maravilhoso 
começando, pisciano. Você pode 
viver grandes acontecimentos 
esses dias. Tem encontros im-
portantes, transformadores. Dias 
de mais sucesso, popularidade, 

sorte, carisma. É uma boa semana para começar 
coisas novas. No trabalho, mais energia a sua dis-
posição. No amor, mais intimidade e profundidade. 
Aproveite com energia essa semana.

ESCORPIÃO - É um momento especial, es-
corpiano, de realização de sonhos e muita in-
tensidade emocional. Dias movimentados no 
amor, nas relações em geral, que incluem as 
amizades. A vida social fica mais intensa e vale 
a pena sair, ver gente, conversar e interagir. A 

vida pode aproximar você de alguém muito especial. Atenção 
para não perder uma chance. Entregue-se sem medo.

SAGITÁRIO - São dias super movimentados em 
casa e na sua família, sagitariano, mas seu tra-
balho pode trazer uma boa novidade e sucesso 
e é bom saber conciliar direitinho seu tempo e 
rotina entre tudo que quer e precisa fazer. Um 
momento cheio de energia, ótimo para iniciar 

novos projetos e retomar antigas paixões. Um momento de novi-
dades e noticias que chegam pra te animar.

VARIEDADES

(Semana entre 26/02 e 05/03)
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Cidade de Arroio do Sal deve receber reforço no policiamento
 O prefeito de Arroio do Sal Affon-

so Flávio Angst, o Bolão, juntamen-
te com o Assessor de Segurança da 
prefeitura, José Oscar Bier, e o pre-
sidente do GASP, Edson Brun, estive-
ram em reunião com o comando da 
Brigada Militar de Capão da Canoa. O 
encontro visou a busca para a cidade 
no batalhão da BM que atende na re-
gião, de mais viaturas e mais efetivo 
de policiamento para o município.

Conforme informa a prefeitura 
para a imprensa, o término da Ope-
ração golfinho - que disponibiliza 

reforço policial para as cidades que 
recebem veranistas e turísticas da 
região – o efetivo volta ao normal. 
Mas a municipalidade local quer 
contar com o que conseguiu no en-
contro em Capão: o suporte do POE 
(Pelotão de Operações Especiais da 
Brigada Militar), de Capão da Canoa, 
assim como também viaturas trans-
feridas de Torres, tudo para adequar 
a demanda e dar suporte ao muni-
cípio que tem exigido mais policia-
mento ostensivo em sua grande área 
urbanizada.

Combate ao mosquito Aedes Aegypti segue em Arroio do Sal
A equipe de combate ao mosquito 

da dengue da Secretaria Municipal 
de Saúde de Arroio do Sal recolheu 
nos últimos dias aproximadamente 
50 pneus depositados em vias públi-
cas e praças para eliminar possíveis 
criadouros para o mosquito Aedes 
Aegypti. É que este tipo de espaço 
concentra água limpa de chuva, am-
biente ideal para as fêmeas da espé-
cie de inseto depositar seus ovos. 

A prefeitura da cidade vem traba-
lhando com vistorias em imóveis e 
locais estratégicos e ressalta a ne-

cessidade de que todos os morado-
res e veranistas tenham o cuidado 
de não acumular estes materiais 
nem similares como potes, baldes, 
vasos de plantas, caixas d’água sem 
tampa, piscinas sem tratamento, 
etc.

 O mosquito que transmite doen-
ças como dengue é urbano e vive 
principalmente dentro ou ao redor 
de domicílios ou de outros locais 
frequentados por pessoas, como es-
tabelecimentos comerciais, escolas 
ou igrejas.

Prefeito de Arroio do Sal realiza 
reunião de avaliação com 

secretários e entra em férias

Na tarde do dia 26 de fevereiro, o 
prefeito Affonso Flávio Angst - o Bolão, 
e o vice-prefeito Adilson Vargas realiza-
ram uma reunião de avaliação do ano 
de 2017 com os secretários. No encon-
tro de trabalho foram abordados os 
pontos negativos e positivos da gestão 
no ano passado e os secretários apre-
sentaram relatórios de suas secreta-
rias, com as realizações de 2017, além 
de projetarem o ano de 2018.

Na avaliação os acontecimentos do 
veraneio devem ter entrado na pauta, 
já que o ano novo para as prefeituras 
do Litoral iniciam após o movimento de 
veraneio. E na manhã de quinta-feira, 
01 de março, o Prefeito Affonso Flávio 
Angst, Bolão saiu de férias pelo período 
de quinze dias.

O Vice Prefeito Adilson Vargas assu-
miu como Prefeito Municipal em Exer-
cício.

Reunião retomar projeto 
de implantação do corpo de 

bombeiros no município
Na tarde de sexta-feira, 23 de fe-

vereiro, o coronel da reserva da aero-
náutica e também presidente da Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Arroio do Sal, Tomaz Gustavo Maciel 
de Lima e o presidente do conselho ad-
ministrativo da Associação, Enio Gam-
bastiani estiveram em reunião com o 
prefeito Affonso Flávio Angst, Bolão.

A reunião teve como finalidade re-
tomar o projeto de implantação do 
corpo de bombeiros na cidade, fican-
do acordado o encaminhamento de 
um estudo de viabilidade para a câma-

ra de vereadores. Tal estudo será des-
tinado à definição de um local de fun-
cionamento (sede); uma adequação 
de viatura da prefeitura já existente e 
encaminhamento de uma subvenção 
social destinada ao apoio durante os 
dois primeiros meses de funciona-
mento.

A expectativa é que se repita em Ar-
roio do Sal o que ocorreu em mais de 
quarenta municípios do estado do Rio 
Grande do Sul, que é a própria socie-
dade local assumir os custos de fun-
cionamento da sede dos bombeiros.

Prefeito Bolão (centro) liderou pedido de reforço junto aos batalhões

Vice - prefeito Adilson Vargas ocupa a cadeira maior da prefeitura durante férias do 
prefeito Bolão
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Alunos de Dom Pedro de Alcântara recebem 

materiais didáticos de novo sistema de ensino

Aliança é a grande campeã do Beach 
Soccer de Terra de Areia

A grande fi-
nal do Praiano 
de Beach Soccer 
de Terra de Areia 
aconteceu nesse 
sábado, 24 de fe-
vereiro, na beira 
mar do Balneário 
de Santa Rita de 
Cássia. E os gran-
des campeões 
da competição 
foram as equipes 
da Aliança, que 
venceram nas Ca-
tegorias Livre e 
Veterano.

A grande final 
com um amistoso 
Feminino entre as finais. O primeiro jogo 
valendo o título foi entre Aliança e Marco 
Alarme, no Veterano, e a Aliança venceu 
por 1 a 0. Na sequência, já na Categoria Li-
vre, o Aliança enfrentou o Sereios e venceu 
por 3 a 1.  Em terceiro lugar no Veterano, 
ficou a Atlântica e no Livre o Bayer de Mo-

leque.
A Prefeitura de Terra de Areia, através 

da Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo, Desporto e Lazer agrade-
cem ao público, que prestigiou toda a com-
petição e a todos os envolvidos: jogadores, 
técnicos e clubes por abrilhantarem ainda 
mais o espetáculo.

Destaques - Praiano Beach 
Soccer de Terra de Areia

Categoria Livre
- Melhor Ataque: Curumim
- Melhor Defesa: Bayer

Categoria Veterano
- Melhor Ataque: Atlântida
- Melhor Defesa: Atlântida

8 de março: Dia da Mulher terá comemoração 
especial em Torres e Dom Pedro de Alcântara

O Dia Internacional da Mulher, celebrado em 
8 de março, terá programação especial em Tor-
res e Dom Pedro de Alcântara. Em Dom Pedro, o 
Departamento de Assistência Social, juntamen-
te com o CRAS e as Secretarias Municipais de 
Saúde e de Educação, promoverá o V Encontro 
de Mulheres. A iniciativa será realizada no dia 
8 de março, a partir das 13h30, no Salão Paro-
quial da cidade. A programação contará com 
palestras, dinâmicas e atividades com o SESC e 
SENAC, além de um café de confraternização. 
A partir das 13h terá ônibus nas localidades de 
costume.

Já em Torres, a Casa da Terra (Rua José Pi-
coral, 171) terá programação especial alusiva ao 
Dia da Mulher, das 14h às 19h do dia 8 de mar-
ço.  Ás 14 h haverá Oficina de Bonecas Bayone 

com Germinia Nazaré Martins Nunes ; às 15h, 
Aula de tricot  com Lúcia Teixeira Dias; às 16h 
tem Conversa com Vera Souza, coordenador do 
CRM (Centro de Referência da Mulher) abor-
dando “Tipos de violência contra a mulher”; 
Às 18 h ocorrerão Cortes de cabelo com Juliana 
Estrege, maquiagem com Rose Ribeiro e Design 
de sobrancelhas com Julia Estrege; Finalizando, 
às 19h tem música ao vivo com Misael Monteiro

Evento marca abertura do ano letivo 
de Três Cachoeiras

Na noite de terça-feira, 27 de fevereiro, 
aconteceu a Abertura do Ano Letivo com os 
professores e servidores das escolas da rede 
municipal, estadual, particular e filantrópica 
de Três Cachoeiras. As aulas iniciam no dia 05 
de março em todas escolas.

A palestra motivacional com o tema "Saber 
que se pode, querer que aconteça", proferida 
pelo professor Anselmo Souza, teve a recep-
tividade de todos presentes.  O PELC esteve 
presente com sua “Mostra de Trabalho” apre-
sentando aos participantes do encontro um 
pouco do que vem sendo desenvolvido nas 
diferentes oficinas para todas as idades. A pe-

dagoga e barista Gleice Santos participou, re-
latando e provocando os participantes para a 
busca de seus sonhos e desejos. Alguns exem-
plares do seu livro "Quando a mágica acon-
tece" foram sorteados, para que o mesmo já 
esteja presente nas escolas do município.

A Secretária de Educação agradece todo o 
empenho da Equipe da SMEC e do PELC pela 
realização do encontro e também pela pre-
sença da aluna Estér que acolheu a todos com 
sua doce voz. "Que 2018 venha com muita 
energia e força para que a cada dia mais se-
jamos a Educação que almejamos", destacou 
Fabiana Pereira. 

Na última sexta-feira, dia 23 de fevereiro, to-
dos os alunos da rede de ensino municipal de Dom 
Pedro de Alcântara receberam os novos materiais 
didáticos do Sistema Aprende Brasil, da Editora 
Positivo. O sistema foi implantado pela Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria de Educação, 
visando potencializar a qualidade do ensino no 
município.

Mais de 170 alunos do berçário ao 6º ano rece-
beram o material, que inclui uma agenda escolar e 
um livro didático integrado para alunos e profes-
sores da rede regular de ensino e também alunos 
com necessidades educativas especiais. Além dis-
so, o sistema oferece um conjunto específico de so-

luções para a rede de ensino como assessoramento 
pedagógico, sistema de monitoramento institucio-
nal, portal de educação na internet e ferramentas 
de avaliação.

Os conteúdos dos livros de um ano dão conti-
nuidade aos do período anterior, garantindo uma 
aprendizagem progressiva, articulada e interdisci-
plinar.“O método possui um material de muita qua-
lidade, integrado, interativo e focado na realidade 
regional. É um grande avanço no sistema educa-
cional de Dom Pedro de Alcântara e trará muitos 
benefícios aos alunos, pais e professores”, afirmou 
a secretária municipal de Educação, Sandra Rocha 
dos Santos.

Tenente da reserva da BM morre afogado em 
praia do Balneário Gaivota

Um idoso, de 63 anos  morreu afogado na tar-
de de domingo (26), na Praia Valverde, em Balne-
ário Gaivota (quaseno limite do Passo de Torres). 
Dilmar Machado do Nascimento  era morador de 
Caxias do Sul (RS), e tenente da Reserva da Bri-
gada Militar.A área onde ele se banhava estava 
a cerca de três quilômetros do posto de guarda 
vidas da Praia Rosa do Mar quando o acidente 
aconteceu. Ou seja: o local era bastante afastado, 

não sendo guarnecido pelos guarda vidas 
Segundo informações do site Clicatribuna, o 

Corpo de Bombeiros foi acionado e, quando a 
ambulância da corporação chegou no local, a ví-
tima (em estado grave) já recebia manobras de 
ressuscitarão cardiopulmonar dos guarda vidas.
Ele chegou a ser encaminhado ainda com vida 
para o Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, 
na cidade de Torres, mas não resistiu.

Prefeito do Passo de Torres empossado na 
diretoria da AMESC

Na última sexta feira a Associação dos Mu-
nicípios do Extremo Sul Catarinense ( AMESC ) 
inaugurou a sua nova sede. Na ocasião o Prefeito 
do Passo de Torres, Jonas Souza, foi empossado 
na diretoria da Associação, que no ano de 2018 
terá a presidência do Prefeito de Sombrio, Zenio 
Cardoso. O evento contou com a presença de de-

putados estaduais e do Governador do Estado, 
Eduardo Pinho Moreira.

Criada para fortalecer a estrutura técnica e 
administrativa dos municípios filiados, a AMESC 
hoje exerce atividades no setor de prestação de 
serviços e atua no planejamento regional do ex-
tremo sul catarinense.
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Krás Biasi comemora 10 anos de atuação em Torres

Por Gabriel de Mello

A Krás Biasi Construções e Incorpora-
ções completa em janeiro de 2018 dez anos 
de existência, marcados por obras de qua-
lidade, realizando o sonho de inúmeras fa-
mílias, que buscam a qualidade de vida que 
Torres oferece.

O objetivo de realizar sonhos de pessoas 
exigentes, que buscam conforto e qualidade 
em um imóvel, moveu os sócios Edson Krás, 
Ramon Biasi Krás e Pedro Biasi Krás, que 
investiram e se dedicaram muito para que 
neste ano a empresa complete uma década.

A Krás Biasi realizou em dezembro uma 
grande celebração, reunindo corretores e 
parceiros, para o lançamento das festivida-

des dos 10 anos da empresa, além de lançar 
o empreendimento, que é um verdadeiro 
tesouro, o Trésor.

O Trésor oferece qualidade com uma lo-
calização invejável. São apenas 150 metros 
da Praia Grande e 200 da Praça XV de No-
vembro, o coração da cidade. O empreen-
dimento é composto por apartamentos de 
2 e 3 dormitórios, com exclusividade (ape-
nas 15 unidades), frente norte que garante 
excelente posição solar, todo o prédio terá 
pastilhagem nas áreas externas, rebaixa-
mento do teto com gesso, living totalmente 
integrado, sacada aberta nos apartamentos 
de frente, esquadrias amplas, espera para 
Split no living e dormitórios, churrasqueira, 
área de serviço e banheiros com ventilação 

natural. A obra é assinada pelo Arquiteto e 
Urbanista Vitório Eckert.

A Krás Biasi é marcada por entregar 
imóveis com excelente qualidade, dentro 
dos prazos estabelecidos, gerando tranqui-
lidade para quem compra para residir ou 
até mesmo para investimento. Ao longo dos 
10 anos, a Krás Biasi já entregou os prédios 
Iamma, Luna Morada, Van Gogh, Laguna 
Bella e Torre de Athena. Até o final de 2018 
será a vez de entregar o Monet, e até de-
zembro de 2019 a obra do Trésor estará fi-
nalizada.

Quem tiver interesse em conhecer o 
projeto do Trésor, ou até mesmo aproveitar 
as últimas unidades do Monet, devem pro-
curar as melhores imobiliárias de Torres.

Construtora e Incorporadora realiza obras diferenciadas na cidade

Lions do Litoral ajuda causa estadual 
em campanhas no veraneio

O Lions Clube de Torres, represen-
tado pelo casal Presidente Francisco 
Pereira e  Rita de Cassia Pereira pres-
tigiou a Primeira Feijoada Beneficen-
te a Moda Leão em prol do Instituto 
do Câncer Infantil do RS, realizada no 
domingo, dia 25 de fevereiro,  pelo 

Lions Clube de Capão da Canoa. 
O clube de serviço internacional 

colabora por causas internacionais 
e nacionais. Mas os clubes de mu-
nicípios muitas vezes se conectam 
para angariar fundos para causas 
estaduais, como no caso da Feijoa-

da realizada em Capão da Canoa. A 
campanha foi  feita em época que 
ainda existem veranistas na região 
litorânea por conta do veraneio,  
incluindo 'leoninos' e pessoas que 
simpatizam com as campanhas de 
Lions.

Cineclube Torres deverá em breve estar de volta ao antigo Centro Municipal de Cultura
 A retomada das atividades do Cineclube Tor-

res - organização que por cerca de 6 anos reali-
zou a exibição gratuita de filmes conceituados 
na cidade -  está perto de se concretizar. Nesse 
momento, está vinculada ao parecer da procu-
radoria do Município em relação à assinatura 
do convênio com a Prefeitura Municipal, relativo 
ao uso do Auditório José Antônio Picoral (antigo 
Centro Municipal de Cultura - e antiga casa do 
próprio Cineclube) para as habituais sessões ci-
neclubistas. "A prefeitura estará também provi-
denciando em breve o equipamento de Ar Con-
dicionado indispensável para garantir condições 
de uso e conforto para o público da sala" ressalta 
Tommaso Mottironi, idealizador do projeto, que 
continua: "O Cineclube Torres poderá estar, por-
tanto, regressando em breve a uma sala pública, 
após mais de ano meio da última sessão no local, 
tendo mantido, sempre que possível nesse tempo, 
a sequencia de atividades em locais privados, em-
prestados para o efeito, mas sem as mesmas ca-
racterísticas espaciais e funcionais de um auditório 
propriamente dito".

Durante o verão, muitos sentiram falta da pro-
gramação audiovisual de qualidade do Cineclube: 
“Nestas férias em Torres sentimos a falta do festival, 
que já tínhamos habituado a cultuar como grande 
atração do verão...” comentou na rede social o fo-
tógrafo Pazinato Di Resana, se referindo ao habitual 
ciclo de filmes de Expressão Ibero-Americana (que 
durante seis anos seguidos ocupou a programação 
do verão do Município pelo Cineclube). Larri Grass-

mann Gomes, que recentemente se mudou para 
Torres e que desde então acompanha as ativida-
des e a luta da associação, manifestou a sua espe-
rança: “Estamos na espera de março para recome-
ço do nosso Cineclube”. Caso isto se confirme, a 
programação verterá novamente sobre esta com-
plexa identidade, a Ibero-americana, agradando 
tanto o ainda numeroso público de veranistas do 
cone sul como o fiel grupo de sócios cineclubistas.

A adequação da infraestrutura e o regresso 
das sessões do Cineclube Torres no Auditório 
permitirão também um uso mais continuado 
do espaço, hoje integrado ao projeto da Casa 
da Terra, e irá fomentar o seu uso em prol da 
cultura, nas suas mais variadas articulações ar-
tísticas.
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Em Torres, chefe do Ministério 
Público destaca relações de 

cooperação com municípios gaúchos

As relações de cooperação entre o Minis-
tério Público e os municípios gaúchos foram 
abordadas pelo procurador-geral de Justiça 
do RS, Fabiano Dallazen, na Assembleia de 
Verão da Famurs, na manhã desta quinta-
-feira (22/02), em Torres. O chefe do MP-RS 
foi palestrante no primeiro dia do evento, 
que conta com a participação de prefeitos 
de todo o Rio Grande do Sul, e ressaltou o 
papel da instituição, que prioriza a apro-
ximação com a sociedade, concentrando 
os esforços e recursos em áreas de grande 
impacto social, como segurança pública, 
saúde, educação e sustentabilidade, com 
foco na resolução extrajudicial e preventiva. 

“Precisamos criar mecanismos e aperfeiçoar 
o diálogo na busca de resultados. Temos que 
construir soluções, evitando a judicializa-
ção”, ponderou.

O procurador-geral também abordou 
a questão da segurança pública, frisando 
que o Ministério Público vem reforçando 
as ações de articulação e integração com 
outros órgãos no combate à criminalidade. 
Conforme Dallazen, para isso, é fundamental 
o compartilhamento de responsabilidades, a 
atuação integrada e a busca de resolutivida-
de. Neste contexto, salientou a importância 
de que seja efetivada a cooperação de mem-
bros do MP-RS e gestores municipais.

Hoje em dia as empresas estão precisando se manter atualizadas para 
não ficar para trás perante seus concorrentes. Nenhuma empresa está 
sozinha no mercado, todas as organizações contam com concorrentes 
diretos ou indiretos que de alguma forma, têm a sua influência sobre 
o negócio. É ai que entra o benchmarking, este foi inicialmente imple-
mentado na década de 70 pela empresa americana XEROX, que visa-
va aumentar o seu potencial competitivo frente a grandes companhias 
do mercado asiático. Desde então, o processo vem sendo utilizado em 
larga escala e pode até ser considerado uma exigência para empresas 
que ambicionam ser os líderes de mercado, buscando identificar as suas 
melhores práticas e fragilidades para o desenvolvimento de diferenciais 
competitivos.

O Benchmarking é uma ferramenta para melhorar as práticas dentro 
da empresa, para que se tornem mais competitivas em um mercado cada 
vez mais difícil e dinâmico. É um instrumento de melhoria de eficiência, 
onde uma empresa tem uma outra empresa líder como ponto de refe-
rência, a qual investiga e compara consigo própria para descobrir onde 
pode melhorar os seus produtos, serviços ou práticas.

O Benchmarking competitivo se volta para os métodos e as caracte-
rísticas básicas de produção capazes de fornecer uma vantagem compe-
titiva sobre os concorrentes diretos de uma empresa. Se o concorrente 
consegue entregar o produto em duas semanas, enquanto nós levamos 
cinco, ele detém uma vantagem competitiva. O objetivo então é alcançar 
e superar o desempenho dos concorrentes, procurando os problemas no 
modo como o trabalho é realizado, e não nas pessoas que o realizam. 
E quanto ao tamanho do seu negócio, não se preocupe: qualquer em-
presa, independentemente da sua dimensão, pode fazer benchmarking. 

Portanto, utilizando as ferramentas corretas pode-se determinar as 
formas e práticas mais eficazes e, assim, adotá-las para melhorar o pro-
duto em si oferecido e até mesmo adicionando próprias melhorias como 
redução de custos, que podem estar relacionados com o aumento signi-
ficativo da produtividade e maximização dos lucros, como também pode 
profissionalizar os processos da empresa elevando o conhecimento inter-
no da organização, diminuindo os erros da mesma,  buscando assim uma 
melhor posição no mercado, onde este é apenas um exemplo dentre 
muitas vantagens em que o Benchmarking Competitivo pode favorecer 
as empresas.

O benchmarking busca utilizar inteligência estratégica em busca de 
vantagens competitivas. Por isso, além de avaliar a atividade de concor-
rentes, ele também é aplicado para avaliar a satisfação dos clientes quan-
to aos produtos e serviços da própria empresa. Quanto mais consciente 
estiver de suas próprias falhas, mais a organização conseguirá entender 
nitidamente seu verdadeiro posicionamento no mercado, e melhor pode-
rá tomar decisões para adotar a dianteira em relação aos concorrentes.

Este conceito também inclui o que as empresas concorrentes oferecem 
para identificar os pontos fortes e pontos fracos e segui-los. Na verdade, 
não se trata de uma cópia, pois o benchmarking é baseado em referên-
cias, ou seja, o que uma empresa tem, reconhecendo o que ela faz.

Por Bruna Daitx 
(acadêmica do curso de Administração da ULBRA TORRES)

ULBRA e você
conversa com profissionais

Benchmarking Competitivo

Combate a Corrupção
O combate à corrupção foi outro as-

sunto pontuado pelo chefe do Ministério 
Público, ao analisar o cenário nacional. 
“Vivemos uma crise em todas as searas. 
A única saída, além das reformas pontu-
ais, é através da eficiência do Poder Pú-
blico”, sinalizou. Dallazen lembrou que, 
em parceria com a Famurs e o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RS), foi assina-
do um termo de cooperação que busca 
incentivar os municípios a implementa-
rem a Lei Anticorrupção (Lei federal nº 
12,846/2013). A norma estabelece a res-
ponsabilização de pessoas jurídicas pela 

prática de atos contra a administração 
pública. A Famurs também encaminhou 
à Comissão de Assuntos Municipais da 
Assembleia Legislativa uma reivindicação 
dos prefeitos gaúchos sobre a responsa-
bilidade solidária. A Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) entregue pela Fede-
ração institui a responsabilidade perante 
ao TCE-RS de outros gestores públicos 
como procuradores, secretários e, inclu-
sive, de empresas privadas que firmam 
contrato com as prefeituras. Atualmen-
te, a responsabilização dos atos recai so-
mente sobre os prefeitos.

Desarmamento: reiterado pela 
Câmara compromisso para votar 

revogação
Em nova reunião com representantes 

contra o desarmamento da população, o 
presidente da Câmara dos Deputados rei-
terou na quarta-feira, 28, o compromisso 
em votar a revogação do Estatuto do De-
sarmamento. Segundo o deputado fede-
ral Alceu Moreira (MDB/RS), a votação é 
aguardada com ansiedade pela socieda-
de, que já se mostrou contra a medida. 

Alceu Moreira, que é autor de projeto 

que permite o porte para proprietários 
rurais – que irá ao debate junto à revo-
gação - e da Frente de autodefesa Armas 
Pela Vida, ainda lembrou que as armas 
de fogo são utilizadas com frequência 80 
vezes maior para impedir crimes do que 
para tirar vidas. “Estudo publicado por 
Harvard aponta que países que têm mais 
armas também têm menos crimes”, arre-
matou o deputado gaúcho.
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Neste sábado tem show gratuito 
com Daniela Mercury em Torres

Na noite de 3 de março (sábado), a 
Praia dos Moles, em Torres, vai se agitar 
com a cantora Daniela Mercury, atração 
que, de certa forma, marcará o fim da 
temporada de veraneio na cidade. A 
atração é convidada pelo Sistema Feco-
mércio-RS/Sesc para integrar a final es-
tadual do Circuito Verão Sesc de Espor-
tes 2018, que estará ocorrendo durante 
o final de semana no município. Os jogos 
devem envolver 2,5 mil participantes de 
todo Estado.

Prometendo um show 'arretado', Da-

liela Mercury trará muita energia baiana 
e um repertório que abrange tanto su-
cessos de sua carreira, como hits novos 
e envolventes. As canções clássicas “O 
Canto da Cidade” e “Swing da cor”, as-
sim como as músicas “Samba Presiden-
te” e “Banzeiro” estão previstas. Este 
último rendeu a Daniela o destaque no 
Carnaval 2018. 

Aberta à comunidade, a atração é 
gratuita e um convite a toda família. O 
show  inicia às 21h, na Praça da SAPT 
(Av. Beira Mar, s/n). 
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Casal que comprou terreno mas não recebeu escritura obtém 
devolução de valores em Torres

POLÍCIA

A Justiça decidiu anular contrato de compra 
e venda de um terreno no litoral norte do Rio 
Grande do Sul. Os réus terão que devolver R$ 12 
mil reais referentes à entrada do lote.

Em 2/5/2015 os réus Joe Felipe Gouveia de 
Almeida e Ronaldo Souza Magalhães, vendedo-
res, firmaram contrato de compra e venda de 
um terreno com um casal, autores da ação. Eles 
escolheram um loteamento no balneário Yara, 
no Município de Torres, e foram informados do 
valor. Seriam R$ 12 mil de entrada, no ato da as-
sinatura do contrato, com cheques, e o restante 
financiado em 24 vezes de R$ 960,00, totalizan-
do R$ 35 mil.

Três dias depois, em um cartório de Gravataí, 
houve a assinatura do contrato e o depósito de 
R$ 10 mil na conta de um dos réus. O outro acu-
sado recebeu no mesmo dia R$ 2 mil em mãos, 
referentes à comissão pela venda. O casal foi 
orientado de que o contato para a escritura se-
ria feito com uma terceira pessoa e que levaria 
aproximadamente dois meses para ficar pronta.

A assinatura só foi agendada para três meses 
depois, quando seriam levados os 24 cheques 
preenchidos. Mas, o encontro foi desmarcado 
por um dos réus.

Suspeitando da situação, o casal resolveu fa-
zer contato com o cartório de Capão da Canoa e 
descobriu que tudo não passava de num golpe e 
que toda a documentação apresentada no Car-
tório pelos réus era falsa.

Ao mesmo tempo eles descobriram, através 
de vizinhos e outros compradores, que o lote-
amento havia sido embargado porque no local 
haveria um sítio arqueológico, sendo área de 
preservação ambiental.

Os autores disseram que no período em que 
aguardavam a documentação, iniciariam uma 
obra no terreno, pois já havia o aval do Municí-
pio e da Corsan. Houve ainda o pedido de liga-
ção de energia elétrica. Eles alegam que esta si-
tuação lhes causou vexame perante os vizinhos 
que moram no local e que estão sofrendo com 
os transtornos.

Diante disso, o casal pediu a anulação do 
contrato, pois os réus não seriam proprietários 
do imóvel vendido, e também a devolução do 
valor pago. Eles pediram ainda indenização por 
danos morais no valor de um terreno na praia, 
do mesmo tipo oferecido no contrato, nas mes-
mas condições e imediações, corrigido moneta-
riamente desde a data do fato, além do paga-
mento de juros, despesas contratuais, perdas e 
danos, a fim de amenizar o dissabor e transtor-
nos experimentados.

Um dos réus se defendeu dizendo que é só-
cio-administrador da empresa Investimóveis, 
Loteamento e Incorporações Ltda., proprietária 
de inúmeros lotes na praia Yara e que foram re-
gularmente comercializados.

Ele disse que em meados de 2015 foi contra-
tado por uma pessoa, que lhe ofereceu alguns 

lotes de sua propriedade nesta praia. Eles, en-
tão, teriam feito um acerto para aquisição dos 
lotes, sendo lavrada procuração por instrumen-
to público junto ao Tabelionato de Notas de Ca-
pão da Canoa. O réu Joe disse que tomou esse 
precaução, antes de pagar o preço ajustado 
para aquisição dos terrenos. Afirmou que, pos-
teriormente, foi informado pelo Tabelionato so-
bre empecilho à lavratura da escritura pública. 
Alegou que foi vítima de um golpe, inexistindo 

má-fé.
Os dois réus afirmaram ser descabida a ale-

gação de que o terreno adquirido se encontra 
em área de preservação ambiental. E desta-
caram que a obra dos autores ocorreu depois 
deles terem conhecimento de que a lavratura 
da escritura havia sido suspensa, não sendo 
possível que aleguem desconhecimento desse 
fato no momento da construção, tampouco que 
imputem aos réus transtornos decorrentes.

FONTE: TJRS

Decisão
A Pretora Janice Cainelli de Almeida, da 1ª Vara 

Cível da Comarca de Torres, esclareceu que os au-
tores apresentaram o contrato de compra e venda 
e comprovaram a ligação de água pela CORSAN e 
o documento emitido pela Prefeitura Municipal, 
referente à taxa de abertura de vala. Eles teriam 
pago R$ 700,00 para o setor da Fiscalização de 

Obras autorizar a abertura de vala.
A magistrada registrou na sentença que há 

uma certidão do Tabelionato de Capão da Canoa, 
que descreveria a fraude.Ainda que não estives-
sem os réus de má-fé, certo é que não conseguirão 
honrar o contrato e outorgar a escritura da autora, 
conforme previsto na cláusula 3ª do contrato. Por 

isso, deve ser rescindido/anulado o contrato, com 
a devolução do preço pago, R$ 12 mil corrigidos 
a partir da data da assinatura.Porém, para a Pre-
tora não ficaram comprovados os danos morais e 
lucros cessantes. Para ela, a situação não ultrapas-
sou as dificuldades comuns das relações negociais.

Não demonstrado qualquer gravame ao direito 

personalíssimo dos autores, situação vexatória ou 
abalo psíquico duradouro que justificasse a inde-
nização pretendida. Tampouco foi feita prova de 
que o lote está inserido em área de preservação 
permanente. Por fim, a decisão foi para anular/
rescindir o contrato e ressarcir o valor pago pelos 
autores.

Pai e filho são presos por tráfico 
de drogas e associação ao tráfico 

em Arroio do Sal

A Polícia Civil, durante ação da Delegacia 
de Polícia de Arroio do Sal, na manhã desta 
quarta-feira (28), prendeu em flagrante dois 
homens, pai e filho, em Arroio do Sal. Na resi-
dência dos indivíduos, uma chacará localizada 
as margens da Estrada do Mar,  foram apreen-
didos mais de três quilos de maconha em tijo-
los, além de quatro mudas da planta, uma com 
mais de dois metros de altura. 

A propriedade situa-se na  zona rural do 
município, que conta com extensa faixa ter-
ritorial e litorânea, servindo de base para ar-
mazenamento e distribuição do entorpecente. 
Desta forma, os homens foram autuados em 
flagrante por tráfico de drogas e associação 
para o tráfico.

FONTE: Polícia Civil RS

Preso em Torres indivíduo com 
mandato de prisão em seu desfavor
Em patrulhamento da Brigada Militar 

de Torres na Rua Estácio de Sá, Bairro Du-
nas, foi abordado o indivíduo José Francis-
co de Matos Pereira . Havia sido constata-
do previamente pelos policiais que havia 
um mandado em seu desfavor.Já havia 
sido indiciado por trafico em 2011, tendo 
antes sido acusado por retenção de veicu-
lo em 1995 e por lesão corporal em 2015. 

Conforme a BM de Torres, ele tinha 

pena de reclusão no regime aberto de 2 
anos e 6 meses, que posteriormente foi 
substituída por prestação de serviços. 
Mas colo ele não compareceu no cartório 
e  nem sequer na audiência para debater 
sua situação, José Francisco teve converti-
da a sua pena para restritiva de liberdade, 
sendo assim expedido mandado de pri-
são. Apreendido pelos policiais, foi enca-
minhado ao sistema prisional.
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Cavalgada do Mar pode pernoitar uma noite a mais em Torres

Participou da Tribuna Popular na última 
sessão da Câmara dos Vereadores de Torres, 
realizada na segunda-feira (26), o já ilustre tra-
dicionalista torrense Ajos Dutra. Ele foi à casa 
legislativa pedir apoio local para que seu pedido 
de aumentar a participação de Torres na Caval-
gada do Mar - realizada todos os anos no vera-
neio- seja atendido. A ideia é que os participan-

tes do evento durmam a primeira noite no CTG 
Porteira Gaúcha, na Vila São João e que o pri-
meiro dia da cavalgada seja encerrado na Praia 
Paraiso, num percurso de um dia, sem espichar 
o roteiro, como acontece quando o grupo sai de 
Torres e pernoita em Arroio do Sal. 

Conforme o tradicionalista torrense, os orga-
nizadores já pensaram até em eliminar Torres 

do roteiro justamente por o percurso entre a 
cidade e a vizinho Arroio do Sal ser uma em-
preitada grande e cansativa. Por isto, a ideia de 
aumentar a participação da cidade no percur-
so, quebrando a rota inicial (ou final) com uma 
parada em local planejado pela prefeitura de 
Torres, na Praia Paraiso, o limite entre os dois 
municípios.

Proposta do tradicionalista torrense Ajos Dutra (foto) resolveria reclamação de traçado muito grande do 
primeiro estágio no percurso
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Manifestação pacífica nas areias 
da Praia grande pede 'respeito e 

apoio' ao futebol feminino

Uma síntese do caso
No dia 18 de fevereiro (domingo), em meio a realiza-

ção do Praiano de Beach Soccer, houveram discussões 
extracampo entre representantes da Prefeitura de Tor-
res e alguns expectadores do evento esportivo - durante 
partida da modalidade feminina, que ocorria quase de 
noite e sem iluminação (um dos motivos da indignação 
dos expectadores). E o que inicialmente era um bate-bo-
ca acabou tendo intervenção de mais de 20 policiais da 
Brigada Militar, sendo esta considerada exageradamente 
repressiva pelos que foram vítimas: "Em razão do total 
despreparo, arrogância e falta de diálogo por parte da Bri-
gada Militar, tivemos mulheres, atletas, admiradores do 
esporte e famílias com crianças e idosos sendo agredidos 
de forma covarde, desleal e desproporcional (pela BM)", 
relatou a atleta torrense Flávia Lima em postagem que 'vi-
ralizou' no Facebook. 

Chocou principalmente a situação da atleta e bacharel 
em Direito Gláucia Ferreira, que havia disputado partida 
anterior do beach soccer feminino, pouco antes da con-
fusão começar. "Eu fui violenta e brutalmente agredida, 
tomei tapas no rosto, fui estrangulada, perdi a consciência 
praticamente - e isso tudo sem fazer absolutamente NADA 
ou falar qualquer palavra. Além da incalculável vergonha, 
e indignação, estou arrasada, é um sentimento de tristeza 
tão grande que não cabe em mim. Isso porque, eu jamais, 
JAMAIS imaginei que os funcionários da instituição que 
devem primar pela segurança pública fossem capazes de 
fazer o que fizeram com todas as famílias ali presentes", 
contou a própria Gláucia. A situação tornou-se ainda mais 
surreal para Gláucia quando ela, ferida, foi levada até a 
Delegacia de Polícia e viu uma queixa ser prestada contra 
ela, por uma das policiais que teria lhe agredido.

Por Guile Rocha

No último domingo (25), junto a Arena de Beach Soccer 
da Praia Grande, em Torres, ocorreu uma manifestação pací-
fica com o objetivo de pedir mais respeito e apoio ao futebol 
feminino na cidade. Entre atletas e simpatizantes da causa, 
a ocasião reuniu cerca de 50 pessoas - em geral atletas das 
equipes femininas do Praiano - que  participaram de uma 
rápida passeata em torno do campo de beach soccer, sendo 
observadas por espectadores do esporte e pelos usuários da 
orla. 

O ato foi uma resposta ao incidente ocorrido no último 
dia 18 de fevereiro na mesma Arena de Beach Soccer da Praia 
Grande, onde bate-boca extracampo entre espectadores e re-
presentantes da Prefeitura de Torres - realizadora do Praiano 
de Beach Soccer que ocorria - acabaram redundando em uma 
ação policial considerada truculenta pelos que lá estavam.

Passando com faixas com dizeres como 'Lugar de mulher 
é onde ela quiser! Respeite o futebol feminino' e 'Mulher e 
futebol: duas combinações perfeitas. Diga não ao preconcei-
to', @s manifestantes foram aplaudid@s durante a passeata 
pacífica. 

"A união de todos em torno do futebol"
Contatada novamente pelo jornal A FOLHA após a ma-

nifestação, Gláucia conta que foi muito impactante ver as 
faixas sendo carregadas no último domingo (25), numa 
ação que foi um marco para todos os envolvidos. " Foi uma 
manifestação pacífica e mostrou a união de todos em tor-
no do futebol. Esperamos que isso sirva para que haja mais 
respeito e apoio ao futebol feminino, bem como o Praiano 
em si e o futebol de campo de Torres".

Gláucia também ressaltou o apoio dos presentes na 
ação quanto a agressão sofrida por ela na semana anterior. 
"Para mim foi uma sensação indescritível, as pessoas vie-
ram me cumprimentar e desejar forças,foi um amparo que 
me ajudou a lidar com a injustiça que sofri". E para finalizar, 
Gláucia ainda fez o gol do título do seu time - o Panela F.C. 
- na final da competição (realizada posteriormente a mani-
festação)

Inquérito Policial foi instaurado
Posteriormente ao ocorrido na Arena da Praia Grande, a 

Brigada Militar foi  acionada pelo Promotor da comarca local 
para esclarecimentos sobre o incidente - uma vez que a par-
te ofendida (Gláucia Ferreira)  fez um termo de reclamação 
junto ao Ministério Público, sendo que apurações estavam 
sendo realizadas. "O que posso salientar é que o caso vai ser 
investigado, e qualquer tipo de excesso será rigorosamente 
repreendido", havia indicado na última quinta-feira (22) o co-
mandante da Brigada Militar de Torres, Fábio Hax Duro.

Contatado novamente pelo jornal A FOLHA nesta terça-
-feira (27), o comandante Hax Duro afirmou que já foi ins-
taurado Inquérito Policial Militar para investigar o caso. "Já 
foram ouvidos o organizador do evento, duas partes que se 
sentiram ofendidas, alguns policiais militares na condição de 
testemunhas e investigados. Foram juntados alguns docu-
mentos, tais como registros de ocorrências. Outras diligências 
estão sendo providenciadas ainda", concluiu o comandante 
da BM de Torres.
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Mar Azul é o grande campeão do Praiano de Beach Soccer 2018 em Torres

No último domingo, 25 de fevereiro, 
ocorreram as finais do Praiano Beach 
Soccer em Torres. Mar Azul/Torres Cal-
çados consagrou-se Campeão Aberto e 
Campeão Master. Já o time vencedor do 
Beach Soccer Feminino foi o Panela F.C. 

O prefeito de Torres, Carlos Souza, 
acompanhou as finais nas Arena de Es-
portes da Praia Grande, agradecendo a 
contribuição de todos que colaboram 
para o sucesso dos eventos. Ele desta-
cou a brilhante participação das equipes 
e também a presença do público que 
sempre acompanhou os jogos do calen-
dário. Confira os campeões e destaques 
a seguir:

Campeão Aberto – Mar Azul/ Torres Cal-
çados

Vice-Campeão – Guarita
Melhor Jogador – Ramon Magnus (Mar 
Azul/ Torres Calçados)
Goleador - Ramon Magnus (Mar Azul/ 
Torres Calçados)
Goleiro Menos Vazado – Elton Cardoso 
(Guarita)

Equipe Campeã Feminina – Panela F.C
Vice-Campeã – Soccer Girls
Melhor Jogadora - Claudiana Oliveira 
(Soccer Girls)
Goleadora - Claudiana (Soccer Girls)
Goleira Menos Vazada – Cinthia Magnus 
( Soccer |Girls)

Campeão Master – Mar Azul/ Torres Cal-
çados
Vice-Campeão – Kangibrina

Melhor Jogador – Giuliano Gross (Kangi-
brina)
Goleador - Everton Rocha (Mar Azul/ Tor-

res Calçados)
Goleiro Menos Vazado – Paulo Cezar, PC 
(Mar Azul/ Torres Calçados)

Equipe ficou com o título tanto na categoria aberta quanto na master. No feminino, título ficou com o Panela F.C.

Aniversário de 29 anos do Lotus Club Jiu Jitsu é celebrado em Torres
No último dia 19 de fevereiro, foi o aniver-

sário de 29 anos de existência do tradicional 
Lotus Club Jiu Jitsu no Brasil - cuja primeira uni-
dade abriu em 1989, na cidade de São Paulo. E 
aproveitando a oportunidade, a filial do Lotus 
Club de Torres realizou uma homenagem pela 
passagem da data, reunindo alunos e profes-
sores. 

O jornal A FOLHA contatou o professor Ri-
cardo Zanelato, do Lotus Club de Torres. Per-
guntado sobre a importância dos 29 anos da 

entidade esportiva focada no Jiu Jit-
su brasileiro, Zanelato citou as pala-
vras do Mestre Muradi: "29 anos de 
interação com o ser humano, na pro-
funda pesquisa de aprender e ensi-
nar. A essencia do gesto e a gentileza 
do Universo". Concluindo, Zanelato 
salientou que o Lotus Club de Torres 
também está prestes a alcançar uma 
data marcante: completará 20 anos 
em setembro de 2018
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Torres recebe, nos dias 03 e 04 de março, cerca de 2 mil competidores, além de show gratuito com Daniela Mercury

ESPORTES

É neste final de semana a final estadual do 17º 
Circuito Verão Sesc de Esportes

Neste final de semana (03 e 04/03), Tor-
res recebe a final estadual do 17º Circuito 
Verão Sesc de Esportes. Após mais de 300 
partidas disputadas em todo o Estado por 
cerca de oito mil competidores, ao longo de 
janeiro e fevereiro, 2 mil finalistas de cer-
ca de 90 cidades, chegam ao município em 
busca do pódio. Os jogos iniciam no sábado 
(03/03), às 9h, na arena montada na Praia 
Grande, e seguem até domingo (04/03). A 
competição envolve as modalidades de Bas-
quete de Areia, Beach Soccer, Handebol de 
Areia, Voleibol de Duplas (ambos feminino 
e masculino), Futevôlei masculino/ misto e 
Beach Câmbio misto. Serão premiados com 
medalhas e troféus os primeiros, segundos 

e terceiros lugares por modalidade e naipe. 
Confira mais informações em https://www.
sesc-rs.com.br/circuito/.   

Considerado um dos maiores campeo-
natos de esporte amador do Rio Grande do 
Sul, o Circuito Verão é o maior evento de 
praia do Sul do País. Os atletas classificados 
para a etapa estadual ganham transporte 
de deslocamento até Torres, que é subsidia-
do pelo Sesc/RS. Em 2018, a novidade está 
no Futevôlei masculino/ misto, que a partir 
deste ano pode ter uma dupla formada por 
um homem e uma mulher. A realização do 
evento é do Sistema Fecomércio-RS/Sesc, 
em parceria com as Prefeituras Municipais 
e Clubes Sociais.

Show nacional gratuito
Em comemoração à final do Circui-

to Verão Sesc de Esportes, o Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc promove tam-

bém um show “arretado”. Na noite 
de sábado (03/03), uma das maiores 
cantoras de axé do Brasil irá agitar a 

Praia dos Moles (Praça da SAPT). Da-
niela Mercury sobe ao palco às 21h, 
trazendo muita energia baiana e um 

repertório que abrange tanto suces-
sos de sua carreira, como hits novos e 
envolventes. 

Atletas da Ascort 'dominam' Circuito Sesc de Corridas em Atlântida Sul

A Ascort (Associação dos Corredores de 
Torres) participou com grande força da 

primeira etapa 2018 do maior circuito de corri-
das de Rua do Rio Grande do Sul, o Circuito Sesc  
Corridas. No sábado (24/02), em Atlântida Sul, 
a equipe torrense teve grande êxito na corrida, 
que teve a participação de mais de 800 atletas. 
"Neste ano, o Circuito ampliou o número de 
etapas e ocorrerá em 18 cidades gaúchas, sen-

do que a Ascort / Projeto Brincar de Correr pre-
tende participar de 8 Etapas. Para isto estamos 
atrás de mais apoio", destacou o Presidente e  
Treinador Cláudio Freitas. 

A corrida teve um nível técnico muito bom, 
com condições bem adversas com muito vento 
e areia pesada. Mas mesmo assim a Ascort teve 
grandes vitórias: Campeão Geral nos 10km,  José 
Daniel se consagrou Bicampeão da Prova; Nos 

10km feminino geral, a também atleta da Ascort, 
Carolina Conceição, foi a grande campeã; nos 
10km Masculino Comércio e Serviços , o cam-
peão foi  Anderson Cardoso; A Ascort ainda con-
seguiu um vice campeonato nos 5km Masculino 
com Eduardo Bandeira e um 3° lugar nos 5km 
Masculino Feminino com Érica Shardosim; Nos 
3km Feminino geral, a atleta Emily Bandeira foi 
campeã geral, e nos 3km Masculino geral Natã 
Nascimento ficou na segunda posição.

A criançada do Infantil da Ascort também 
teve ótimos resultados, sendo que no 1km 
10/12 ANOS MASCULINO teve ERICK SANTOS 
SILVA como campeão e medalha de Bronze para 
LEONARDO BENITEZ; No Geral  Infantil 2km 
13/15 ANOS MASCULINO o campeão foi Pedro 
Henrique da Luz de Freitas; e no Geral  Infantil 
1km 13/15 ANOS Feminino, pódio completo 
da Ascort: Campeã Sarah Santos, Vice Campeã 
Brenda Brum e Medalha de para Bronze Poliana 
Nascimento

Mas conforme o treinador Cláudio Freitas, o 
destaque maior foi ganhar um lindo Troféu como 
maior Equipe e destaque também pelo números 
de crianças e adolescentes que o Projeto levou. 
"Deixamos aqui um muito obrigado a todos nos-
sos atletas, Patrocinadores, apoiadores e equipe 
técnica".

Patrocinio Master: Torres Calçados  / Restau-
rante Cantinho do Pescador / CFC Torres RS / 
Construtora Monte Bello  /  Pompeu Materiais 
Construções e Serviços  / Nossa Casa Imobiliária  
/ RMS Telecom / Laboratório Da Rocha  / Merca-
dão dos Óculos Torres  / Lavanderia Lavex Clean 
Sosseg / Imobiliária Lummertz  / Klein Bicicletas 
/ J3 Construções&Incorporação /  COMDICA / 
SOSSEG

Equipe Técnica: JB Clínica Quiropraxia / Welle 
Fisioterapia /  Academia Kirra Capesca / Clinica 
Praia Grande  / Massoterapeuta Dirlene Girelli/ 
Proforma Fisioterapia  / Longe Vitá – Saúde e Es-
tética / Vitor Luiz Job dos Santos  / JP Soluções 
Tecnológicas 

Apoios: Águia Contabilidade  / Papelaria 
Atlântica  / Bio Pharma  / SESC Torres – RS  /  
Studio Fitness / Academia Corpus Fitness / Cle-
zar Junior Engenharia e Construções  / Novo Lar 
Imobiliária  / Brasília Grill  / Studio k Pilates  / 
Kaliptus Pizzaria  / Sinto e Cepento /  Protelim 
Piscinas Torres  / Co2 Grupo de Corrida  /  Grupo 
Bem Estar de Corrida /  Frederico Maciel/ Jornal 
A FOLHA Torres

ATHB promoveu torneio de Hand Beach nas areias da Praia Grande
No último domingo (25) foi promovido pela 

ATHB (Associação Torrense de Handebol), nas 
areias da Arena esportiva da Praia Grande, o 
Torneio Hand Beach 2018. Também conhecido 
como Handebol de Areia (ou de Praia), trata-
-se um esporte novo, similiar ao Handebol de 
quadra mas adaptado para um campo de areia. 
As meninas do Cecília FC foram as campeãs no 
naipe feminino; já no naipe masculino o time 
campeão foi o Amigos do tio Monti. Para reali-
zação do torneio, a ATHB contou com o apoio da 
Prefeitura de Torres, que concedeu as medalhas 

e troféus.
"Para maior integração das equipes, o clube 

deixou a cargo dos atletas a formação das equi-
pes, que fizeram times mistos, com mais velhos 
e mais novos, mesclando as idades para que as 
equipes ficassem parelhas", salientou a ATHB 
em postagem no Facebook. A postagem conti-
nua: "Como treinadores as equipes colocaram 
um adulto responsável, sendo a maioria pais de 
atletas. Os jovens desportistas passaram o dia na 
beira da praia competindo, muitos com seus fa-
miliares, fazendo uma bela integração".
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More onde sua vida
será de bons momentos

Venha conhecer o 
empreendimento

perfeito para você 

Construção e incorporação:

www.vcamaggi.com.br
Av. Barão do Rio Branco, 910 | 
sala 01 | Torres/RS | 51 3664.2077
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www.construtoramontebello.com.br

À venda nas imobiliárias locais


